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2  J POLÍTICA 

Jornalis tas do HP t  
1wnsant ~dentes 

No fechamento dessa edição expectativa de liberdade 
Habeas corpus para nossos companheiros. 

s advogados dos jornalistas Hicar-
do Lessa, Cláudio Campos e Pedro 
de Camargo, diretores do HORA 
DO POVO, entraram nesta semana 

no Supremo Tribunal Federal com pedido de 
habeas corpus, para que os jornalistas pos-
sam recorrer em liberdade da injusta sentença 
do Superior Tribunal Militar, que os condenou 
a dois anos e três meses de prisão, por 
'inconformismo político". 

O STM considerou que os jornalistas, não 
tinham bons antecdentes. Na verdade, como 
toda a Nação reconhece,  Ricardo Lessa, 
Pedro de Camargo e Cláudio Campos têm os 
melhores antecedentes possíveis, como fer-
renhos defensores da democracia e dos mais 
altos  interesses  nacionais,  e incansáveis 
combatentes à corrupção.ao entreguismo e 
ao terrorismo. 

A decisão do Superior Tribunal Miíitar, 
tolhe o direito liquido e certo de nossos 
colegas,  pois Ricardo Lessa  jamais  teve 
qualquer acusação contra si. No caso de 
Pedro e Clãudio,a injustiça também é evi-
dente,  pois ambos estiveram  presos  por 

vários anos, ao fim dos quais foram absolvi-
dos e inocentados. Querer imputá-los a falta 
de bons antecedentes, além de não reparar a 
injustiça anterior, contribui para agravá-la. 
Mesmo que eles tivessem cometido crime —  
o que não aconteceu  -  a Anistia  veio 
justamente para apagá-los. A decisão do 
STM  se choca com o espírito da lei e pode 
ser interpretada como um revanchismo 
contra  jornalistas  de  oposição,  afetando 
pntão a liberdade de imprensa. 
Urge. pois,que a injustiça seja reparada. 

Toda a Nação espera a imediata devolução 
dos direitos constitucionais de Ricardo Lessa, 
Cláudio Campos e Pedro de Camargo. Os 
advogados Augusto Sussekind,  Manoel de 
Jesus e João  Pedro  Bandeira de Mello. 
e Alexanare Farah.  representantes dos 

diretores , do  HORA  DO 
POVO, acreditam que o Supremo Tribunal 
Federal tomará uma decisão dignificante para 
a Justiça Brasileira, julgando o habeas corpus 
com a maior brevidade possível, devolvendo 
aos jornalistas o direito de voltarem ao seu 
trabalho, recorrendo da sentença em liberda-
de,com reus primarios e deboflSaflteCedeflles 
que são. 

Grande ato no Recife 
defende Hora do Pó vo 

Gregorio Bezzerra - futuro Deputado Federal 
- e o Senador Marcos Freire - futuro Governador 
de Pernambuco - ambos do PMDB estiveram 
presentes ao ato em solidariedade ao HP. 

Cada vez fica mais clara a indignação dos 
mais amplos setores da Nação com a condena-
ção dos 3 jornalistas do HP e a suspensão do 
omnal pelo período de 30 dias. Em Pernambuco 
foi realizado um ato público que contou com a 
ureseoca (ias mais representativas lideranças 
)nliticao.cor  Ô senador Marcos Freyre. futuro 
governador do Estado e líder do PMDB no Se-
nado: o constituinte de 46 Gregõrio Bezzerra: 
o ex-depu tadoemembmoda executiva nacional do 
PDT. Francisco Julián: o ex.mir,stro Oswaldo 
L!ma Filho (PDT). o Prefeito de Oliada. Germano 
Coelho: do PMDB: o ex-líder camponês, Manoel 
ria Cnriceiçãis (PT): Luiz Falcão e Pedro Lauren-
litro, dirigentes cia UNE e da UEP. respectiva. 
mente: de Dorarry Samparo. ria OAB, e Pedro Eu-
rico - da Comissão (te Justiça e Paz da 
Arqurilincese de Olinda e Recife; o lidem do 
PP ria Cãrrr,ira Fedr'r,d, deputado Talos Ramalho. 
alemn de uma série (te personalidades e entida-
des representativas mm estado. 

EM TODO O PAIS CRESCE A SOLIDARIEDADE 

E são na ns',pernairihucaoos que vem de-
mcrnlraodr de forma decidida sua solidarie-
ifadí' ao HP. O Diretório Municipal do PMDB 
de Diadem a enviou uma eloquente moção de 
apoio. De todos os pontos do país têm chegado 
manifestações ...Acreditamos que a liberdade d€ 
imprensa é requisito fundamental para uma so' 
nredade democrática. Ameaças a ela. signifi-
cam tentativas (te impedir a própria caminhada 
'no direção à democracia que vem sendo em-
repriiiid,j polo povo hrasilr'iro''. Essa e a opi-

,oan de uma série de entidades sindicais: 
Sindicato dos Médicos: Sirmdiquimica: Associa-
ção Baiana de Medicina, Associação dos So 
cióloqos da Bahia: Associação dos Engenhei-
ros  Agrooômos do Estado da Bahia —cdi-
versos drretõrios Zonais do PMDB de Salvador. 
Ainda da Bahia o Bispo de Bom Jesus da Lapa. 
Dom José Nicomedes Grossi, enviou nota de se-
lidariedadeao HP. 
Para o presidente do diretório Regional do PP 

no Espírito Santo, Hugo Borges. "todos os atos 
arbitrários como os processos contra jornalis-
tas e a apresentação de jornais se contra-
cõem ao espírito de liberdade do povo brasi-
eiro' Com o que faz coro seu conterrâneo do 
PMDB, deputado Nelson Aguiar, quando afirma 
que "quando um governo persegue a imprensa 
democrática o que na verdade está perseguindo 
é o direito à liberdade. Assim, todas as vezes 
em que um jornalista é preso porque escreveu 
a verdade, ou punem o jornal porque a publi-
cou, a ditadura arreganha os dentes para de-
monstrar a torça de sua estupidez". 

EM DEFESA UA LIBERDADE 
D IMPRENSA 

'AS Viurencias de que tem sido vitima o jornal 
HORA DO POVO se arrastam desde já há algum 
tempo, A apreensão de edições do jornal. o 

espancamento e a prisão de vendedores, a sol-
tura de bombas em sua sede. e agora a conde-
nação absurda dos seus diretores, são fla-
grantes violações dos direitos humanos e confi-
qurarn violenta investida contra a liberdade 
de imprensa, que a Nação recusa-Se a aceitar", 
conforme o pronunciamento dos diretórios re-
gionais do PMDB e do PDT: assinado também 
pela Federação dos Trabalhadores na Agricul-
tura: pelos sindicatos dos Jornalistas: dos Tra-
balhadores de Empresas de Telecomunicações: 
dos Condutores de Veículos i Tração Animal: 
Diretório Municipal do PMDB de Cuiabá Di-
retório Central des Estudantes da UFMT: CAS 
de Medicina. Nutrição: Engenharia Sanitária: 
História: Engenharia Elétrica: Engenharia Civil 
e Economia: Centro de Estudos Geológicos 
Associações de Moradores do Barbado. da 
Canjica.. do Jardim Santa Isabel do Pedregel, 
todos de Mato Grosso. 
"Repudiamos mais esse, ato de força do regi-

me! Exigimos que mantenham os jornalistas 
em liberdade! Solidarizamo-nos com os jorna-
listas do HORA DO POVO! Pela liberdade de im-
prensa' Exigem: João Fernandes.  —  lider do 
PMDB na Câmara dos Vereadores: Setor Jovem 
do PMDB: Dep  Feminino do PMDB: Comitê 
de Bairros do PMDB-Santa Rosa: Partido dos 
Trabalhadores: Associação dos Docentes da 
UFPB: Associação dos Docentes da URNE. 
Associação dos Funcionários da UFPB: DOE 
da UFPB e DCE da URNE: os Das do CCT. do 
CCBS. e do CCHLA da FURNE, todos de Campi-
na Grande e a Associação dc. Magistério Pú-
blico do Estado da Paraíba, 

JORNALISTAS E POLITICOS DO 
RIO ESTÃO COMO HP 

O Sindicato dos JornalIstas do Rio (10 Jarceon 
enviou ao STF un telegrama solicitando que 
seta concedido Haheas Compus aos lornalistas 
do HP. Também do Rir cio Janeiro o Deputado 
Darcy Bruro do PP fez uru 'nqo discurso na 
Assembléia Leqislatis .1 " O  .rmnpilade ao ji'r-- 

rial, onde estranha a impunidade daqueles que 
são acusados decormuncâr. 
Se solidarizaram ainda coro o HP: o Diretório 

Municipal do PMDB cio São B'rnardndoCamOo: 
o Diretório da 16  ZE di' Rio de Janeiro: o 
deputado Carlos Wilson. do PP de Pernambuco 
e o Prefeito Nélson Mancini Nicolau. (10 São 
João da Boa Vista (SP) 
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Terroristas agora atenta 

contra M ii tares.1i  
Oficial da Marinha denuncia trama contra sua vida - Agentes do 

CENIMAR pilhados - Terroristas balearam sargento — 
Revanchistas não querem pacificação das FFAA. - 

O capitão de corveta refor-
mado Dalmo  Honaiser de-
nunciou, em entrevista coo. 
cedida à imprensa, que vem 
recebendo  ameaças  contra 
sua  vida  e pediu que  o 
Ministério da Marinha tome 
as providências necessárias 
para garantir sua segurança. 

O oficial revelou que, após 
o atentado do  Rio Centro 
provavelmente por sua ação 
para que fossem punidos os 
terroristas  enquistados  no 
DOI-CODI que tentam enla-
mnear as Forças Armadas, 
vem recebendo telefonemas 
e cartas ameaçadoras, sendo 
seguido por elementos sus-
peitos, que se movem em 
diversos carros e que mon-
tam um cerco acintoso em 
torno de sua  residência. O 
capitão de corveta diz que 
não se inti midará com essa 
trama, julgando que, como 
oficial da reserva, tem direito 
a pedir garantias à Marinha e 
acrescenta: "Se ela não to-
mar providências, é porque 
se sente comprometida com 
Q Que vem acontecendo. Pelo 
menos, é a dedução lógica a 
que posso chegar, se tiver 
negada a proteção solicita-
da". 

Sabe-se, de fonte segura, 
uue os elementos suspeitos 
que vem ameaçando o capi-
tão Honaiser são membros 
do Cenimar, espécie ce 001-
CODI que funciona dentro da 
Marinha,  futricando,  amea-
çando e perseguindo a oficia-
lidade. Esse fato ficou perfei-
tamente comprovado  quan-

do no dia do aniversário do 
capitão  Honaiser,ao qual 
compareceram  dezenas de 
oficiais das Forças Armadas, 
uma patrulha da PM casual-
mente teve sua atenção des-
pertada para os ocupantes de 
diversos automóveis  esta-
cionados nas redondezas. Ao 
pedir sua identificação, os 
elementos apresentaram car-
teirinhas do Cenimar, aban-
donando em seguida o local. 

NOVAS AMEAÇAS 
AO SARGENTO 

Enquanto isso, também no 
Rio de Janeiro,o sargento 
reformado  Daltro  Jaques 
Dornellas,  presidente  do 
PMDB da jq,a  Zona,que na 
semana passada foi vitima de 
um atentado, sendo atingido 
por três tiros à queima roupa, 
voltou a denunciar as amea-
ças de morte que ele e sua 
família vem recebendo. O 
valoso  suboficial  não  tem 
dúvidas de que foi vitima de 
um alentado terrorista,prati-
cado por criminosos fascis-
tas,  cujo  covarde  "modus 
operandi" - um  indivíduo 
aproximou-se  rapidamente 
do sargento quando ele fecha 
vã o portão de sua casa e 
disparou-lhe cinco  tiros  a 
menos de dois  metros de 
distância,  enquanto  numa 
caminhoneta Caravan outro 
meliante esperava ao votante 
—  é inconfundível. O sargen-
to Dornellas, que vem rece-
bendo uma grande solidarie-
dade dos  politicos,sindica-

Delfim se Rende 
Oposição e Faz - 

Acorfloscom a URSS. 
Numa de.suas poucas atitu-

dos benéftcas Para a economia 
brasileira, o ministro do  lane-
jamerito, Delfim Neto, esteve 
em Moscou, acompanhado por 
um grupo de empresários bra-
sileiros, para negociar com a 
União Soviética acordos comer-
ciais para importação e expor-
tação, cooperação científica e 
inicio de conversações para ins-
talação, em outros países, de 
empresas brasileira-soviéticas, 

Ja no primeiro dia das nego-
ciações, o presidente da Petro 
brás acertou um vantajoso coo 
trato com a Soiuznietexport 
Para fornecimento de petrótec 
soviético a longo prazo, na ba 
se de 20 mil barris por dia. Err 
1982, a quantia de petróleo ven 
dida pela União Soviética ao Br 
asil deverá ser renegociada 
conforme os interesses dos 
dois países. Ainda ficou acer 
fada a cooperação técnico-cien 
tífica da URSS na área petro 
lifera e o fornecimento de cm 
co turbinas para a Usina Hidre 
Iétrica de Ilha Grande. Os em 
presários brasileiros, liderados 
pelo vice-presidente da Confe 
deração Nacional de Indústrias 
Pauto Velhinho, também inicia 
ram acordos bastante vantajo 
sos para os interesses nado 
nais. 

Fica comprovada, assim, a 
tese da oposição brasileira —  à 
qual o Governo por longos anos 
fez ouvidos de mercador -  da 
necessidade do Brasil diversi-
ficar seus fornecedores inter-
nacionais e mercados para a 
colocação de nossa produção, 
a fim de libertar nosso país 
da exploração desenfreada nos 

agosto para apreciar os prepa-
rativos PMDB da Bahia 

fará 
grande encontro 

Salvador - UM GRANDE 
ENCONTRO DO PMDB DA 
BAHIA está sende programado 
para o próximo dia 6 de setem-
bro. em Salvador, ocasião em 
que serão lançadas as candi-
daturas do partido da esperan-
ça para as eleições de 82. 

O Encontro está sendo con-
vocado pela Comissão Executi-
va Regional, que no último dia 
9 de julho, determinou, por una-
nimidade de seus membros, a 
convocação de todos os Dire-
tórios do Partido. 

Enquanto isto está sendo 
previsto a organização de cara-
vanas provenientes das cida-
des do interior, que prestigia-
rão o glorioso enclave. Dando 
prosseguimento ao seu propó-
sito de dinamizar o Partido, a 
Comissão Executiva, realizará 
no dia 25 de julho próximo uma 
reunião com os nrefeitos oee-
medebistas, visando preparar o 
Encontro. 

os  niretortos.  Por 
sua vez, se reunirão dia 3 co 

Estados Unidos e. demais paí-
ses 'imperialistas. A oposição 
vem destacando a importância 
desta atitude, especialmente 
com os países socialistas e par-
ticularmente com a União So-
viética, que sempre tem ofere-
cido, aos países de suas rela-
ções  comerciais,  condições 
mutuamente vantajosas e imen-
sa colaboração na área técnica 
e científica. 

E' lamentável, porém, que o 
governo brasileiro tenha toma-
do esta iniciativa tão tardiamen-
te, num momento em que a 
crise brasileira é bastante pro-
anda, com nossa economia es-
poliada vergonhosamente pe-
tas multinacionais norte-ame-
ricanas. A maior abertura para 
o comércio com a União Sovié-
tica só não foi feita antes pela 
falta de visão empresarial que 
o governo tem demonstrado, 
preocupando-se  muito  mais 
em beneficiar interesses e gru-
pos econômicos -  principal-
mente norte-americanos —  do 
que com o desenvolvimento na-
cional. 

E' o momento, portanto, de 
solidificarmos as relações eco-
nômicas com a União Soviéti-
ca —  para o que, sem dúvi-
da, deverá contribuir a futura 
visita ao Brasil do vice-presi-
dente do Comitê Estatal para 
Cooperação  Econômica  da 
URSS, Vitali Morosov, que par-
ticipou das conversações com 
a delegação brasileira que ora 
está em Moscou. Estas relações 
só contribuirão para um melhor 
relacionamento entre os povos 
e para o desenvolvimento da 
economia nacional. 

Está sendo previsto, ainda, 
reuniões com todos os candida-
tos do PMDB (vereadores, pre-
feitos, deputados, senadores e 
Governador), pois são muitos 
aqueles c'ue pretendem colo-
car sua campanha na rua e mos-
trar que o PMDB não aceita o 
desemprego, a corrupção, a fo-
me e o terror, e exige a con-
vocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte para ti-
raro pais do caos 

Governo apreende o 
"Pasquim"  «iti-tevror 
Sem qualquer explicacão, o 

ministro da Justiça Abi-Ackel 
mandou apreender em todo o 
território nacional o semanário 
"O Pasquim", n' 628, numa 
medida arbitrária que mostra, 
que o governo não tem ne-
nhum compromisso com a li-
berdade de imprensa. Ao que 
tudoindica aanreonsãnsedou 
porqueojornat ironizava os re-
sultados do 1PM do lRiocentrc'. 

A arireensao do Pasqiom 

listas e moradores em geral 
dos subúrbios cariocas, vem 
se rcuperando  satisfatoria-
mente e breve poderá reas-
sumir sua posição de coman-
do na luta popular. 

IMPUNIDADE E 
REVANCHISMO 

E nisso que dá a impunida-
de dos terroristas. Menos de 
duas semanas são passadas 
desde o anúncio das vergo-
nhosas conclusões do lPM'dna 
Rio Centro, e os dementes 
fascistas,  sentindo-se aco-
bertados pela omissão e ir-
responsabilidade de altas au-
toridades, voltam a praticar 
seus crimes e ameaçar cida-
dãos.  Os  atentados agora 
vem se dirigindo contra ofi-
ciais e subo-oficiais de nos-
sas Forças Armadas, justa'-
morde porque eles tem mani-
festado sua clara indignação 
diante da  impunidade dos 
terroristas que tentam se re-
fugiar nas instituições milita-
res. Ess acampanha de inti-
midação e de crimes, entre-
tanto, não conseguirá parali-
sar o crescente repúdio ao 
terrorismo que galvaniza os 
militares. 

Com suas pérfidas,  trai-
çoeiras e covardes agressões 
contra oficiais e sub-oficiais, 
os  terroristas  enquistados 
nas FFAA demonstram tam-
bém o mais desabrido revan-

cliisnno,o que contrasta fron-
talmente com a ansiei  de 
pacificação e reencontro que 
dominam as corporaçôes mi-
litares e com a grandeza e 
desprendimento dos oficiais 
cassados  que. apesar das 

m 

injustiças o perseguições an-
teriormente sofridas,  vem 
procurando o congraçamento 
e a união de todos os milita-
res para contribuirem  parE 
salvar o pais do caos emn que 
se encontra. 

Nélson Santana 
Advogado Trabalhista e candidato a deputado estadual 
pelo PMDB-BA 

Tonínho Malvadeza 
A taca e L e va o Troco 

Nos indigna a prepotência, o despotismo 
e o descaso com quç o desgovernador 
Antonio Carlos' Magalhães foro denegrido 
o estado da Bahia. A 'falta de'esCrr)ã-
los e de.qualguer sentimento de respeito 
pelo povo, que o levou a dar ordens para 
que invadissem o lar enlutado do tenente 
assassinado durante a greve da PM baia-
na, são as mesmas que o levaram agora 
a prat icara vilania de querer  proibira parti-
cipação do PMDB  no desfile cívico 
do "2 de Julho" - data em que. em 1823, 
o povo baiano expulsou o colonialismo de 
nossa terra 

Durante a manhã. o cortejo seguiu pelas 
ruas de Salvador, sendo que as presen-
do candidato a governador Valdir Pires, do 
Presidente do PMDB —Bahia Romulo Al-
meida, dos deputados estaduais, Domin-
gos Leonelli, Filemon Matos, Marcos An. 
tufos Boiron.o suplente estadual Nestor 
Duarte Neto, a nossa presenç e de inúmne-
ros filiados, representando o PMDB, eram 
saudados efusivamente pelo povo que as-
sistia das calçadas. O desgovernador 
presente ao desfile ficou completamente 
desesperado quando, na parte da manhã, 
ao subir a ladeira do Pelourinho, centenas 
de moradores daquele bairro acompanha-
ram a delegação do PMDB e sua enorme 
faixa onde estava escrito: "O PMDB NA 
LUTA PELA LIBERDADE QUE VIRA" O 
povo irrompeu no largo do Terreiro de 
Jesus. aos gritos de "VIVA A LIBERDADE 
VIVA O PMDB' QUEREMOS TRABALHO! 
VIVA A DEMOCRACIA!" Durante a tarde, 
já no inicio do desfile começou uma série 
de provocações contra o PMDB. por parte 
de elementos do GEP —Grupamento  Es-
pecial de Prevenção —  setor criado por 
decreto do desgovernador. tendo sido au-
tor de vários assassinatos, sendo o último 
o do operário Francisco, baleado pelas 
costas, na Boca-do-Rio, em crime até ho; 

a mais absurda - foi a conde-
nação dos nossos comparhei 
osdo HORA DO POVOe a sus-
pensão daquele lornal por 30 
dias. 

A estas perseguições, 
respondidas pela sociedade, 
seguir-se a apreensão, nos mes-
mos moldes do que acontece 
agora com o Pasquim, de dois 
números consecutivos deste 
JORNAL DO POVO. Ao mesmo 
tempo, quatro companheiros 
do 000jornal foram condena-
dos na Lei de Segurança Na-
cional. sendo que dois deles 
estão presos. 

Este lomnal não se omite 
quando a liberdade de impren-
sa está ameaçada. 

E necessário derrubar esta 
excrescência antidemocrática 
consagrada no artigo 50 da Lei 
de Segurança Nacional, que 
permite ao Ministro da Justiça 
a seu bel prazer, mandar reco-
lher qualquer publicação sem 
dar satisfação a ninguém. O 
HORA DO POVO já está provi-
denciando formas de acabar 
com essa aberração fascista 
que paira sobre a imprensa 
brasileira o o:ira  "'O' " lur'mt,s-

'0,- o' ,'  

impune. A exe mplo do Rio Centro, foram 
dadas ordens de retirada aos soldados da 
PM que guarneciam o cortejo, ficando as-
sim, incletesati às delegações. Sabiam eles 
que a gloriosa Policia Militar baiana não 
permitiria provocações contra o PMDB 
nem contra o povo. Os arbitrários elemen-
tos do GEP. foram comandados pelo 
Comissário Valdir e pelo Professor José 
Coelho, elemento qualificado por profes-
sores e estudantes baanos, como "pro-
xeneta" do governador fascista de marca 
maior. 

M':';muu snnnlrt alvo de provocações, 
a delegação do PMDB, manteve-se firme no 
desfile e a medida que o mesmo trans-
corria, viámnos o povo ir a cada momento 
tomando conta da festa do 2 de julho, 
entrando no cortejo. tenda 'a sua frente a 
fgura impar deste grande democrata e 
futuro governador da Bahia, Prof. Valdir 
Pires. Por isso tudo, o desgovernador 
num gesto de desvairio, deu ordens aos 
seus capangas do GEP. para que rasgas-
sem a faina do PMDB. o que foi feito de 
supro'., tolos qanq'ders Porém deram-se 
mal 

r.'opulaçào protestou e 
.0' lado do PMDB e, tendo a 

frente a ilireçao do nosso partido, pôs 
em fuga os maus-elementos. O PMDB con-
tinuou o desfile, sendo aplaudido, e seus 
-iirigenlrns reconhecidos durante todo o Ira-
elo, pelos milhares de trabalhadores, do-
-ias de casa, jovens estudantes e milita-
res, dando á festa de 2 de Julho, o seu 
caráter real de participação do povo na lufa 
pela independência nacional e fazendo 
co m que cada pedaço de faixa rasgada 
se transformasse em bandeira dos milha-
res de cidadãos que, ao final, tomaram 
o Campo Grande de aos gritos de 
"VIVA A L.IBERflAflE! VIVA A DEMOCRA-
IA!, que. lemos certeza, não tardarão. 

Lan cada Associação 
de solidariedade 
ao p ovo uruguaiO 

Será lançadã no próximo dia 
22, às 18 horas, na sede da 
OAB - Rio, a Associação Brasi-
leira de Apoio à Democracia no 
Uruguai. O ato, que se realiza-
rá à Av. Marechal Câmara, 210 
—  6.° andar, será presidido pe-
lo emitente advogado Raimun-
do Faoro, presidente da seção 
da OAB naquele Estado. 

Durante o evento serão apre-
sentados aos presentes, os in-
tegrantes da Diretoria Executi-
va e Conselho Fiscal, sendo 
eles diversas personalidades 
brasileiras. Que assim se soli-
darizam com a luta do povo 
Uruguai pela sua libertação dos 
corruptos e entreguistas, que há 
anos abrem as pernas para as 
multinacionais e massacram o 
povo daquele pais nos cár-
ceres da repressão. 

Prefeito distítui 
professora irmã 
de oposicionista 

seus interesses mesquinhos, 
do que atender aos reclamos 
da comunidade da qual  é 
responsável,  o prefeito de 
São João de Menti, no Rio de 
Janeiro,  Celestino  Cabral 
trarjsferiu a professora Ivone 
da Silva Espíndola para es-
cola distante do municipio, 
só porque seu irmão João 
Espíndola é candidato a ve-
reador pelo PMDB. 

A protessora Ivone da Silva 
Espíndola há 15 anos leciona 
na Escola Manoel Gonçalves, 
em São João do Menti, sen-
do conceituadíssima no Mu-
nicipio, por sua dedicação a 
causa da educação. O com-
portamento indigno do pro-
feito Celestino Cabral, sem a 
mínima condição de conti-
nuar exercendo seu mandato, 
provocou imensa revolta nas 
colegas da professora Ivone, 
da direção da Escola, e prin-
cipalmente dos pais dos alu-
nos, que manifestaram seu 
protesto em ato público, con-
tra a injustiça praticada, e 
exigindo seu retorno. O Dire-
tório do PMDB de São João 
do Menti e o Centro Estadual 
dos Professares (CEP) pro-
esfara'n" -'m-', o abuso e se 

proles-

cm  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  14  15  16  17  1 CEDEM  21  22  23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33  34  35  36  37  38 



POLITICA Jp3 

Se o Governo viver com os 
casuismos eleitorais, o povo 
reagirá", declarou enfatica-
mente  o comandante  das 
oposições, presidente nacio-
nal  do  PMDB,  Deputado 
Ulysses Guimarães, na reu-
nião dos partidos oposicio-
nistas ocorrida em São Pau-
lo, no último dia 15, na sede 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil. 

'O que o Brasil quer é a 
democracia - afirmou Ulys-
ses - advertindo o Planalto 
que "a Nação quer eleições 
limpas" e que o povo não 
aceitará "os casuísmos que 
querem transformara maioria 
em minoria". O presidente da 
Legenda da Esperança enfa-
tizou que "através das elei-
ções queremos transformar a 
sociedade brasileira. Quere-
mos uma política do coti-
diano que dê feijão, leite e 
carne para o povo. Não que-
remos uma política 'chapa 
branca" em favor das multi-
nacionais e do grande capi-
tal". 

Ulysses adverte Governo 
e exige eleições  limpas 

Ulysses Guimarães, presidente do PD MB, em nome da Oposição, adverte o Governo e diz que o povo reagirá para garantir eleições limpas! 
RESPOSTA AS 
PROVOCAÇÕES 

Diante das tentativas  já 
esboçadas pelo Governo em 
trapacear as eleições de 82, 
adotando o expediente nefas-
to da sublegenda, do voto 
vinculado, do voto faculta-
tivo, entre outras artimanhas, 
o presidente Ulysses afirmou 
que "daremos a resposta de 
acordo com as provocações 
do Governo". 
"Hoje, mais do que nunca 

-  ainalou Ulysses -  a 
Oposição está unida. O Go-
verno não conseguiu nos di-
vidir, como quis. A oposição 
está unida contra a política 
de desemprego; pela garantia 
do voto aos analfabetos. A 
oposição está unida na luta 
pela democracia", salientou 
o Chefe da Oposição, admi-
tindo que o abrigo em torno 
de uma legenda oposicionis-
ta poderá ser uma saída para 
impor mais uma derrota elei-
toral ao furibundo partido do 
Governo, o PDS. 
Na ocasião, o Presidente 

do PMDB, afirmou que "o 
Governo já perdeu 3 eleições 

e continua no poder. Se as 
próximas eleições forem lim-
pas,  será  um  plebiscito 
contra o Governo, Eu sei -  

reiterou Ulysses -  que o 
Governo será derrotado". 

OPOSIÇÃO UNIDA 
CONTRA CASUISMOS 

O Encontro contou com a 
presença do Senador Tancre-
do Neves, presidente nacio-
nal do Partido Popular (PP); 
lvete Vargas, do Partido Tra-
balhista Brasileiro (PTB) e 
Luiz Inácio da Silva, do Par-
tido dos Trabalhadores (PT). 
Todos, ao lado do Presidente 
Ulysses,  afirmaram  que  a 
oposição se manterá unida 
contra os casuísmos eleito-
rais que estão sendo plane-
jados  pelo  Governo  para 
impedir que o povo se mani-
feste de forma livre e sobe-
rana nas eleições programa-
das para 82. 
O Senador Tancredo criti-

cou o Governo e as manobras 
espúrias que vem sendo arti-
culadas de modo sinistro e 
imoral pelo bando do Planal-
to. O Senador mineiro afir-

mou que "as eleições são 
uma conquista da consciên-
cia democrática do povo bra-
silei'o  e uma  imposição 
constitucional", advertindo o 
Governo de que "as oposi-
ções estarão  unidas"  para 
impediras fraudes eleitorais, 
"quanto mais unidas as opo-
sições, mais eficiência elas 
terão em sua luta", argumen-
tou  Tancredo,  salientando 
que "até hoje houve eleições 
no Brasil, mas pouco demo-
cráticas, com cassação de 
mandatos parlamentares, co-
mo ocorreu na época do Go-
verno Médici". 
A presidente do PTB, ex-

deputada Ivete Vargas, afir-
mou, por sua vez, que "a 
união das oposições deve 
servir  não  somente  para 
combater os casuísmos elei-
torais,  mas  também  para 
combater o desemprego e a 
inflação, que atinge os tra-
balhadores principalmente". 
Diante da ausência do-Par-

tido Democrático Trabalhista 
(PDT), o Deputado Ulysses 
Guimarães disse que "a pre-
sença de Leonel Brizolla en-
riqueceria o Encontro", sa-

lientando ainda que a possí-
vel assinatura do presidente 
do PDT no documento firma-
do por todos os  partidos 
oposicionistas só honraria o 
manifesto. Apesar da ausên-
cia do PDT, Ulysses afirmou 
que "as oposições  saíram 
mais fortalecidas do encon-
tro" para dar continuidade à 
luta contra o Governo que 
procura, desesperadamente, 
diante de seu profundo iso-
lamento  social,  burlar  o 
pleito eleitoral. 

Ao final da reunião, a opo-
sição afirmou que vai pedir 
urgência para o projeto de 
reforma eleitoral  que  está 
tramitando  no  Congresso 
Nacional, na medida em que 
o Governo  não  apresenta 
propostas à Nação e conti-
nua trapaceando às escondi-
das. 

Diante do profundo senti-
mento de unidade que está 
presente em toda Nação, os 
partidos oposicionistas assi-
naram um documento con-
junto em que denunciam a 
grave crise econômica e so-

Sobo olhar de aprovação de Ruy Barbosa. ao fundo, oposiçoes firmam unidade para lutar contra o caos. 

cial em que o Governo colo-
cou  o pais,  condenando, 
ainda, os resultados do 1PM 
do Riocentro que acoberta-
ram os terroristas do Doi-Co-
di. 
Ao mesmo tempo, a oposi-

ção  apresenta  alternativas 
para tirar o pais do caos 

Novas provas incriminam agentes do DOI 

'In  inurarite C abana da Serra. os terroristas foram detectados na noite d0 dia 30 

Ingenuidade 
Curiosamente. certos opo-

si,nonistas comemoraram 
tririnfalmente as conclusões 
J,. 1PM  que  apurou'  os 
a' onlecimentos do Riocen-
Iru  Dizem  eles que seria 
1. 'rqenuidade" esperar  que 
He chegasse a quaisquer re-
sultados diferentes do que 
chegou. e contar com que 
terroristas sejam punidos ou 
uf:cialmente identificados 
antes que chegue ao fim o 
reqi me arbitrário instalado no 
pn's. 

O que de fato nos parece 
incrível ingenuidade é acredi-
tar que  alguém  maior  de 
idade seja capaz de engolir 
sisas jacláncias. 

Evidentemente, os resulta-
s do 1PM poderiam ter sido 
iferentes, tanto para melhor 
cuanto para pior. E. princi-
purnerite. somente os que 
atuticam de suas responsa-
)n'dades poderiam acreditar 
que, mesmo que fosse im-
ussivel em termos imedia-
.5 outro resultado, isso jus-
tifcasse a omissão na de-
nuncia do terror e na cxi-
qóncia de punição para os 
culpados. 
Da mesma forma, o que é 

c  "i rassa ngenuidade" - para 
dizer o minimo — é acreditar 
que se possa chegar à der-
rota final do arbítrio sem ob-
ter vitórias parciais no per-
curso. 

Incoerência 

E realmente notável o em-
per-,no com que o JB vem 
procurando nos convencer de 
que "o Riocentro é uma pá-
qina a virar", o esforço com 
que procura asseverar que já 
foi dada "a informação exata 
da ocorrência", que a "digni-
dade do Exército esteve e es-
fará a salvo dos estilhaços" 
da bomba, que "saiu integra 
a autoridade do Presidente 
da República", etc. 
Impressiona que o JB per-

ceba que o Riocentro não é 
uma página a virar, pela sim-
pies evidência de que é um 
fato que já entrou -  de la-
mentável forma, é verdade -  

para a História do país, que 
marcou e marcará um deter-
minado período, e não sairá 
de cena enquanto de cena 
não sair o período que ele 
encarna. 
Estão equivocados os que 

pensam que haja na Oposi-
cão quem "joga, aposta tudo 
nos acontecimentos do Rio-
oentro". A Oposição, em po-
t'ca. não joga nem faz apos-
tas. O que ela não tem, sob 
pena de falir, é como deixar 
d' dar aos fatos a sua devida 
proporção 

Ch( nbo Grosso 

Rio de Janeiro . -  O aten-
tado do Riocentro foi plane-
jado e tramado no restauran-
te Cabana da Serra, na Ave-
nida Menezes Cortes por um 
grupo de homens, entre os 
quais o capitão Wilson Ma-
chado e o sargento Guilher-
me Pereira do Rosário, no dia 
30 de abril último, no Rio de 
Janeiro. 
E isso o que se deduz do 

depoimento do Capitão Wil-
son Machado constante do 
1PM e de  informações de 
fontes da Policia Militar  a-
rioca e de funcionários do 
restaurante,  obtidas  pelos 
jornalistas  Antônio  Carlos 
Fon e Aroldo Machado e ci-
tadas pela revista "Isto E". 

TRAMARAM NO 
RESTAURANTE 

Segundo o depoimento do 
capitão, no dia 30 de abril, 
ele deixou a sede do DOl-
CODI do 1 Exército para en-
contrar-se com o sargento 
Rosário no restauranta Ca-
bana da Serra, de onde sai-

riam  para  supervisionar  o 
trabalho de outros aç,entes 

U  já estavam no Riocentro.e acordo co.n fontes da PM 

Itadas  pelos  jornalistas. 
quele restaurante foi visto 
no mesmo dia, um grupo de 
homens planejando uma ope-
ração no Riocentro. 

Mas as evidências não pa-
ram por ai. Um funcionário 
do estabelecimento afirmou 
ter se assustado ao ver ao 'i-
te grupo de homens, an a-
dos, com um mapa do Rio-
centro sobre a mesa, dis-
cutindo diversos detalhes de 
uma operação. Estranhando 
o fato, e pensando tratar-se 
de assaltantes, o funcionário 
resolveu chamar uma rdio-
patrulha, que não resolveu 
nada; seus dois policiais não 
quiseram interferir,  pois a 
desigualdade de condições 
era notória. As chapas dos 
carros estacionados em fren-
te ao restaurante foram no 
entanto anotadas e uma de-

existente, fruto da inconpe-
tência do Governo em gerir 
os negócios da Nação. 
O Comandante das Oposi-

ções, Ulysses Guimarães, ao 
final do Encontro, advertindo 
de forma contundente o Go-
verno pelas suas falcatruas 
eleitorais, afirmou que a de-

danação dos partidos oposi-
cionistas representa "o de-
sejo de unidade presente na 
sociedade  brasileira.  Não 
adianta as manobras eleito-
rais. O povo reagirá para aca-
bar com o arbítrio" -  finali-
zou o destemido presidente 
do PMDB. 

Ias era a do Puma do capitão 
Wilson Machado. 

MENTIRA E 
DESMASCARADA PELO 

PROPRIO 1PM 

A cada dia, portanto, fica 
mais desmascarado o arra-
zoado de justificativas apre-
sentadas pelo coronel Job 
Sant'Anna, para procurar pro-
var a suposta inocência dos 
dois ocupantes do Puma. 
Na  última  semana,  por 

exemplo, veio à tona a perícia 
complementar efetuada pelo 
tenente Geraldo Alves Por-
tillo Jr., do 1° Batalhão de 
Policia  do  Exército,  afir-
mando que.. o epicentro da 
explosão se localiza sobre o 
banco direito e muito pró-
ximo ou encostado à porta 
direita". Este novo laudo so-
bre a explosão do Puma cho-
ca-se frontalmente com as 
afirmações do coronel Job, 
que dizia ter a bomba explo-
dido do lado direito do sar-
gento, no chão, entre o ban-
co e a porta do carro. 
O absurdo maior reside no 

tato dessa policia fazer parte 
do próprio relatório que che-
gou a conclusões diametral-

O problema é que não se 
tem como garantir que a dis-
cutivel "exata informação da 
ocorrência"  seja  suficiente 
para inibir a insanidade fas-
cista. Pelo contrário, todos 
os indícios é que ela venha a 
alimentá-la. Indícios não, pro-
vas: poucas horas depois da 
divulgação do 1PM, os terro-
ristas lançaram-se a uma ten-
tativa de assassinato, acer-
tando três tiros no sargento 
Jacques, presidente de um 
Diretório do PMDB. Para citar 
apenas o caso mais grave. 

Por outro lado, a impres-
são que temos é que os mili-
tares tem uma concepção um 
pouco  mais  rigorosa  de 
quando é que sua dignidade 
está sendo ofendida, e quan-
do não está. 

Ainda há alguns dias, o JB 
voltava a sustentar sua tese 
segundo a qual tudo que é 
legal é legitimo. 

Agora. surpreendemo-nos 
vendo-o tentando convencer 
o membro do Ministério Pú-
blico de "não se encontrar 
diante de um problema téc-
nico", de que "não se trata de 
aplicar o Código Penal Militar 
nem o Código de Processo". 
mas "o bom senso". 

Como se vê, o jornal longe 
de praticar a inflexibilidade 
que apregoa na aplicação da 
lei, escolhe muitas vezes as 
piores horas para não apenas 
contorná-la,  mas  inclusive 
ignorá-la. 

O que se está propondo 
não apenas fere flagrante-
mente a técnica, a justiça e o 
senso realmente bom e a lei, 
como também os interesses 
da Nação e da democracia. E 
algumas coisinhas mais. 

O JB alega que é uma 
"forma de piedade". Nós to-
mamos a liberdade de sugerir 
que talvez a piedade do JB 
talvez estivesse melhor apli-
cada se se lembrasse tam-
bém de Dona Lyda, do Sr. 
Ribamar, e dos demais que 
poderão segui-los. 

Decaída 
A revista "Veja" desta se-

mana diz que dirigentes opo-
sicionistas estão alarmados 
com "documentos" de "or-
ganizações de esquerda" que 
"informariam" a preparação 
para uma "luta de guerrilhas 
no  interior  do  país".  Diz 
ainda que tais "documentos" 
não são de conhecimento do 
governo. 
Ao  contrário,  tais  "do-

cumentos", se é que exis-
tem, só podem ser da lavra 
de certas autoridades. Ainda 
mais lendo em vista a coluna 

em que a "informação" foi 
publicada, de notórias liga-
ções com certos gabinetes. 

Como se vê, a publicação 
lenta desviar para a esquerda 
as apreensões com as abo-
minadas atividades da ultra-
direita.  Não é casual que 
"Veja" fale de forma genéri-
ca. quando é conhecida pela 
forma explícita com que faz 
as suas intrigas. 

Essa boataria já vinha cor-
rendo há algum tempo em 
boca pequena, posta a cir-
cular por canalhas de dife-
rentes matizes. Agora, o de-
sespero e o isolamento a re-
produz em letra de forma. 

Se em algum dia a cegueira 
e a insaciável ambição situa-
cionista  desgraçadamente 
lançar o pais na guerra civil, 
o povo não terá sido "prepa-
rado" para ela pelos fanta-
siosos "planos" que se quei-
ra atribuir a quem quer que 
seja, mas pela própria vivên-
cia política a que o tiver sub-
metido o arbítrio. 
O povo ainda não perdeu a 

esperança de que se possa 
chegar a uma solução pací-
fica. Ou quase, visto que já 
há algum tempo a paz vem 
sendo quebrada por atenta-
dos, assassinatos, arbitrarie-
dades e algumas outras la-
mentáveis iniciativas. 
Por menores que sejam as 

expectativas que tenhamos 
em relação á Veja, não deixa 
de ser desagradável vê-Ia de-
cair ao nível desses panfletos 
que de vez em quando são 
distribuídos pelas ruas atri-
buindo os atentados fascis-
tas á CNBB, à OAB, á UNE, 
ao MR8. ao PCB, etc. 

Pátria ou morte. 

Venceremos! 
O comandante Eden Pas-

tora, herói do povo e da re-
volução nicaraguense, deci-
diu deixar suas funções no 
governo de seu  pais  para 
oferecer sua contribuição à 
luta de outros povos irmãos 
contra a barbárie reacionária. 
Ele afirmou que sua decisão 
era semelhante à que,  há 
anos atrás, foi tomada por 
Ernesto "Che" Guevara.  A 
História dirá se o paralelo foi 
inteiramente justo. 
Os colegas da "Folha de 

São Paulo", entretanto, dei-
xam claro, em editorial, que 
não têm qualquer dúvida a 
esse respeito. E mais: afir-
mando que o que motiva 
tanto Pastora quanto Gueva-
ra era a "aventura" de "des-
truir a ordem estabelecida" e 
não "a construção de uma 
nova sociedade", eles con-
cluem que a atitude deles 
"não difere da que leva a ou-

tros tipos de aventura, inclu-
sive á profissão de mercená-
rio'. 
Ocorre é que totalmente 

arbitrário fazer da "tentação" 
de "destruir a ordem estabe-
lecida" uma motivação co-
mum tanto de .revolucioná-
rios quanto de mercenários. 
Não se tem conhecimento de 
que Guevara tenha se sentido 
"tentado" a "destruir" qual-
quer  "ordem  estabelecida" 
democrática e justa. Como 
também não se tem conhe-
cimento de nenhum merce-
nário que tenha se disposto a 
combater qualquer "ordem 
estabelecida", se isso nao 
lhe render um bom soldo. 

A construção da nova so-
ciedade é justamente a parte 
mais gratificante de uma re-
volução. Nós poderíamos di-
zer que enquanto a luta con-
tra o velho é a semeadura, a, 
construção do novo é a co-
lheita. Existem homens, en-
tretanto, que elevaram sua 
condição humana a uma di-
mensão em que o mais im-
portante não é que eles mes-
mos colham o que semea-
ram. E que vivenciam o pa-
decimento de outros povos, 
que ainda não cumpriram a 
fase mais difícil e dolorida da 
luta, a conquista da liberda-
de, como se fosse -  e de fa-
to é -  o seu próprio pade-
cimento. Ë isso que explica a 
atividade de homens como 
"Che" Guevara. As motiva-
ções de revolucionários co-
mo ele e as de mercenários 
são, portanto, exata e dia-
metralmente opostas, e não 
há nada mais ridículo do que 
tentar traçar paralelos entre 
elas. 
A "Folha" afirma também 

que os movimentos armados 
"frequentemente produziram 
o contrário do que afirmaram 
pretender": "o aumento da 
repressão e a adoção de mo-
delos econômicos mais re-
gressivos". Pelo contrário, o 
que até hoje lamentavelmen-
te ainda não se tem exemplo 
-  e o dizemos sem ironia -  

é da vitória de qualquer trans-
formação  social  profunda 
que nao tenha sido obrigada, 
numa ou noutra fase da luta, 
a fazer frente à violência da 
reação com a violência demo-
crática e revolucionária. Isso 
não impede que tais exem-
plos venham a ocorrer, mas é 
esse o balanço a que até o 
momento atual têm imposto 
a truculência e a falta de 
perspectiva histórica das for-
ças do atraso. 
Além disso, se movimen-

tos armados foram derrota-
dos, não é menor o número 
nem a intensidade dos re-
veses sofridos por movimen-
tos  pacificos,  na  América 
LaT ia, Para citar apenas ai-
guris dos mais conhecidos: 

Brasil, em 1964, Chile, em 
1973, Bolívia, em 1980. 
Luta pacifica ou violenta 

não são caminhos preconce-
bidos por nenhum povo, são 
desdobramentos  impostos, 
no fundamental, pelo com-
portamento do Velho, e não 
pelo livre arbítrio do Novo. 
Por outro lado, a "Folha" 

continua procurando no lugar 
errado a origem da repres-
são. O que, no essencial, 
tem "produzido" o aumento 
da rpressão política é exa-
tamente a essência e o cará-
ter das relações sociais cada 
vez mais caducas que se pro-
cura manter, e os "modelos 
econômicos regressivos" que 
se busca impor á sociedade, 
e não o contrário. 
A  publicação  "analisa" 

também de forma estreita as 
consequências  da  derrota 
seja de uma forma de luta,, 
seja de outra. Se em um pri-
meiro  momento  elas  são 
amargas, adiante o sangue 
vertido pelos que honesta-
mente fizeram tudo que esta-
va a seu alcance para não 
abrir mão da luta pela liber-
dade fertilizada de forma irre-
versivel o campo em que ela 
prossegue. Quando se vai até 
o fim encontra-se as respos-
tas. Não há outro caminho. 
O jorna' conclui dizendo 

que foi "melancólica" a mor-
te do "Che". Nós, sincera-
mente, não vemos como pas-
se a ser melancólica a morte 
de quem permanece mais vivo 
do que todos os que o ata-
cam. 

A "âncora" 

do arbítrio 
O ministro Abi-Ackel, pre-

tendendo contar os méritos 
inexistentes  de  combalido 
partido governista, declarou 
que o "PDS é a âncora do 
processo de abertura políti-
ca". A afirmação, que passou 
desapercebida no meio do 
palavrório enrolado e escor-
regadio com que   ministro 
costuma mascarar sua me-
diocridade, é reveladora de 
que ele, no intimo, sabe que 
o PDS e o governo são um 
impecilho de que ele, no ín-
timo, sabe que o PDS e o go-
ierno são um empecilho ao 
movimento de democratiza-
ção do pais. Pois, âncora, 
como se sabe, é uma peça de 
ferro destinada a manter fixa, 
presa, parada, uma embarca-
ção. 
Em  psicologia  chama-se 

de ato falho isso que ocorreu 
com o ministro. Sentimentos 
fortes e profundos que são 
reprimidos, costumam aflo-
rar repentinamente através da 
troca de palavras, revelando 
o que pensa realmente a pes-
soa. 

Como se vê, as patifarias 
praticadas pelo regime e por 
seu partido contra a demo-
cracia são tamanhas que nem 
eles próprios conseguem le-
var-se a sério. 

PMDB:o 
organismo é forte 
A total impopularidade do 

governo e o impetuoso cres-
cimento do PMDB fazem com 
que alguns políticos que não 
estavam na oposição tenham 
de rever seus planos e come-
cem a cogitar de entrar na 
Legenda  da  Esperança.  A 
srta. Sandra Cavalcanti ad-
mitiu isso abertamente e o 
ex-presidente Jânio Quadros 
estuda a questão, conforme 
informam pessoas a ele che-
gadas.  Consideramos  que 
esse é um processo que cor-
responde ao quadro político 
atual, onde o regime perde 
progressivamente setores de 
suas bases políticas, e as. 
correntes intermediárias es-
vaziam-se rapidamente. As-
sim,  o movimento dessas 
personalidades representam 
um fortalecimento da oposi-
ção e um enfraquecimento 
para o Planalto. 
Certos  companheiros, 

diante do passado situacio-
nista ou ambíguo de algumas 
dessas personalidades, que-
rem impedir seu possível in-
gresso no PMDB, temendo 
que isso enfraqueça o Par-
tido ou o descaracterize. Isso 
é sintoma de insegurança. O 
PMDB possui força, integri-
dade e compromisso popular 
suficiente para não ser afas-
tado de seu caminho por nin-
guém e para dissolver qual-
quer corpo estranho no seu 
interior ou repeli-lo. 
Quanto às pretensões dos 

que agora querem ingressar 
na oposição, em obter legen-
us para as eteiçoes, espe-
cialmente as majoritárias, is-
so é questão que os conven-
cionais do PMDB saberão re-
solver da forma correta, indi-
cando  os  candidatos  que 
realmente representam o par-
tido. 
O PMDB  -  o que não 

compreende a ex-presidente 
do BNH, conforme se depre-
ende de suas  declarações 
nesta semana à revista Veja, 
revelando que não assimilou 
os princípios da Legenda da 
Esperança de forma devida 
-  não pede atestado ideoló-
gico a ninguém. Para entrar 
nele basta assinar ficha de 
filiação, concordar com seu 
programa e estatuto.  Para 
nele permanecer, basta levar 
suas idéias à prática e sub-
meter-se à disciplina do Par-
tido Sïi' qi.i(.'t.'('s çimplr,s e 
nem um pouco ferozes -  para 
um verdadeiro oposicionista. 

mente opostas a essa, ser-
vindo  para  "inocentar"  os 
dois agentes. 
Um outro laudo, também 

integrante do inquérito, che-
gou à mesma conclusão, 
contrariando as afirmações 
do coronel Job Sant'Anna. 

A PROVA FOI 
"ESQUECIDA" 

Na última quinta-feira, o 
coronel da reserva e ex-chefe 
da segurança do Riocentro, 
Dickson Grael -  estranha-
mente demitido 26 dias antes 
do atentado, e que realizou 
um inquérito paraJelo ao fa-
migerado 1PM -  reuniu-se 
com o promotor Dodaro e 
com o juiz Franco Oliveira. 
Na reunião o coronel -  que 
chegou à conclusões opos-

tas à do 1PM -  entregou aos 
magistrados um pedaço da 
porta do Puma, prova funda-
mental  e demolidora,  que 
atesta que a bomba se en-
contrava no colo do sargen-
to, e não ao seu lado. Es-
tranhamente, mais uma vez, 
a peça foi esquecida pela 
Policia Técnica, no pátio do 
Riocentro. 
As evidências não deixam 

margens à dúvidas sobre a 
farsa do  1PM. 
O  procedimento  natural 

que a Nação exige agora é a 
execução da Justiça, com a 
prisão dos terroristas e o 
desmantelamento  imediato 
do DOI-CODI,  reconhecida-
mente o antro dos terroristas 
no pais. 

Umpíolhono.e. 

Péiosidolarbítríol 
No mesmo  instante  em 

que o "Hora do Povo" encon-
tra-se impedido de circular 
por 30 dias e em que três de 
seus diretores foram conde-
nados a 2 anos e três meses 
de prisão, num nítido caso de 
perseguição política contra a 
verdadeira oposição, volta o 
sr. . Maurício Tragtenberg a 
destilar sua peçonha babosa 
contra o HP. O pulha, agora, 
valendo-se de uma coluna na 
Folha de São Paulo, na qual 
normalmente aborrece o lei-
tor com sua mediocridade 
enfatuada, acusa o Hora do 
Povo de "nazista",  "braço 
esquerdo da repressão", ao 
mesmo tempo que calunia as 
mais destacadas lideranças 
metalúrgicas do Rio de Ja-
neiro, inventando o que lhe 
dá na telha, sem qualquer 
preocupação de provar nada 
do que diz. 

Não nos surpreende que 
esse insignificante elemento 
tenha de apelar para as men-
tiras mais sórdidas pana ata-
car o HP, como tampouco 
que  tenha  escolhido  esse 
momento em que o regime 
tenta -  em vão, é verdade -  

calar-nos. Primeiro porque o 
poltrão já percebeu que é in-
teiramente incapaz de sus-
tentar qualquer polêmica co-
nosco,  devido  às  firmes, 
coerentes e científicas posi-
ções desta folha, e devido á 
sua própria confusão mental, 
verdadeiramente espantosa, 
que revela que o "professor", 
como o crioulo doido  do 
samba,  leu  mais  do  que 
podia assimilar -  provavel-
mente uma meia dúzia de li-
vros. Todas as vezes em que 
esse tolo desfiou sua babo-
seira contra o HP, meteu em 
seguida  a viola  no  saco, 
pedindo pinico. Segundo, a 
escolha do momento pelo sr. 
Tragtenberg está de acordo 
com a sua pusilinimidade. Já 
constatamos que ele, sabe-
dor de que não tem gabarito 
intelectual, político e moral 
para enfrentar-nos,  sempre 
procura pegar uma carona 
nas  investidas  do  regime 
contra nós. Trata-se de um 
piolho, que vive no meio dos 
pelos do arbítrio. 
As calúnias assacadas por 

Tragtenberg contra os sindi-
calistas  cariocas  revelam 
bem a fonte em que ele bebe 
e a gravidade do seu estado 
mental. Chega a dizer que um 
dos dirigentes sindicais "es-
pancou uma operária com um 
porrete cheio de pregos na 
ponta", pintando um quadro 
de um troglodita na idade da 
pedra lascada. Diz que outro 
agrediu uma operária grávi-
da, pouco faltando para um 
aborto. Fala de "assalto" dos 
diretores do sindicato à dele-
gacia sindical de Xerem, que, 
como se sabe, é dependência 

do sindicato. Inventa, sem 
qualquer preocupação de, ao 
menos, não ser ridículo, que 
um carro ia ser incendiado 
com folhas secas, mas que 
elas estavam molhadas. Na-
da disso, ocorreu, é claro, 
mas que importância isso 
tem para o sr. Tragtenberg? 
Ele está apenas interessado 
em  caluniar,  naquilo  que 
Goebbels, o chefe da propa-
ganda nazista, considerava a 
sua arte: a intoxicação da 
verdade através da mentira 
repetida. 
Para provar suas calúnias, 

o pulha quis se apoiar em -  

ele está sempre procurando 
se socorrer em alguém de 
sua  catadura  -  alguns. 
adversários da diretoria do 
sindicato dos metalúrgicos 
do Rio. As calúnias lançadas 
por esses elementos contra o 
sindicato dos metalúrgicos 
do Rio. As calúnias lançadas 
por esses elementos contra o 
sindicato são apenas  uma 
cortina de fumaça atrás da 
qual esses escroques tentam 
se esconder, pensando esca-
par do repúdio unânime da 
categoria contra a covarde 
agressão que vinte deles per-
petraram contra o dirigente 
Martinho Batista da Silva, na 
própria sede do sindicato -  

conforme está documentado 
no exame de corpo delito que 
consta do processo criminal 
aberto. Martinho não é ape-
nas um metalúrgico idoso, 
de quase setenta anos.  É 
também uma glória viva da 
categoria, da qual é um dos 
seus melhores filhos desde 
os tempos da Aliança Nacio-
nal Libertadora e pela qual 
sofreu inúmeras  prisões e 
perseguições ao  longo  de 
sua vida de operário compro-
metido com sua classe. 
Que  representatividade 

possue.n  esses  gangsterS 
para quererem falar em nome 
da indomável categoria me-
talúrgica do Rio? A lavagem 
que levaram nas ú'timas elei-
ções, quando foram derrota-
dos na proporção de cinco a 
um,  mostra  sua  absoluta 
falta de apoio entre os traba-
lhadores. Dai o seu desespe-
ro. 
Que fique sabendo o sr. 

Maurício  Tragtenberg  que 
não se pode investir impune-
mente contra a honra alheia. 
Brevemente ele será citado 
para responder em processo 
criminal por calúnia, confor-
me nos informou o Sindicato 
dos Metalúrgicos do RJ. Nos 
tribunais ele terá de provar 
cada uma de suas acusações 
ou sofrer as penas da lei. 
E Ø que esse persona-
gem abjeto escolha o cami-
nho da retratação. Ele nunca 
sustenta o que diz, porque. 
afinal, ele nem se sustenta 
em pé. Os vermos, como sa-
bemos, rastejam , 
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SBPC exige o 
cancelamen to do 
Projeto Carajás. 

SALVADOR - A paralisação imediata do Projeto Carajás 
'sera uma  reiviiidicaçãe  que  
: jarãe ' Presidente da Renúblir','i  A  

suspensão imediata da exploração da maior jazida de minério 
:do mundo, foi aprovada pelo plenário da Assembléia Geral da 
-Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência -  SBPC - , 

numa demonstração que os cientistas brasileiros se colocam 
:resolutamente em defesa das riquezas nacionais e contra a 
exploração de nossa Pátria pelas empresas multinacionais. 

; BILHÕES AOS AMERICANOS, EUROPEUS E JAPONESES 

Os professores Warwick Kerr, ex-presidente da SBPC, e 
'.José Ou'ir . da USP, ao apresentarem sua proposta, defen-
deram a suspensão da permissão para que multinacionais 
explorem nossas riquezas, denunciando que a produção mi-
neral brasileira é hoje dominada pelas empresas estrangeiras. 
E, no caso da exploração da Serra de Carajás, o governo se 
,.alia a elas, fornecendo toda a infra-estrutura. Em Carajás será 

talada uma usina geradora de energia elétrica, com um custo 
de três bilhões de dólares, para serem utilizadas por multina-
-'cionais norte-americanas, européias e japonesas. 

CONSTITUINTE E O CAMINHO 

O alto espirito patriótico dos cientistas ficou ainda eviden-
'ciado na discussão de outros temas, como a questão nuclear. 
em que o físico José Goldemberg advertiu: 'um programa nu-
.clear no Brasil só pode ser feito de maneira aberta e sob o 
controle da sociedade". 

«. A Assembléia Anual da SBPC t encerrada por seu novo 
'presidente. biólogo Clodovaldo Pavan. da Unicamp. sob o 
signo da luta pela democracia. Os cientistas brasileiros, em 
.todos os seus debates, destacaram que, para o pais alcançar 
'um progresso que beneficie toda a sociedade, é fundamental 
i convocação de urna Assembléia Nacional Constituinte: "ca-
'rninho da salvação nacional e da democracia, para acabar com 
a onda de corrupção e entreguismo que grassou em nosso 
-pais nos últimos 17 anos". 

M.VireTuominen é 
Secretaria-Geral da Federação 

Demociática Internacional 

de Mulheres (FDtM) 

congresso mundial 
e Mulheres: 
Igualdade e Paz 

A Federação Internacional, 

filiada à ONU, convoca 

as mulheres do mundo 

todo para seu congresso 

O Congresso Mundial de Mulheres, convocado pela 
FDIM. subordinado ao lema "lgualdadelndependência 
Nacional-Paz—, será a maior iniciativa de 1981 no movi-
rneritu.dernocrático internacional de mulheres e terá lu-
gar em Praqaentre8e l3de outubro de 1981. 
Nas sessões plenárias e nas comissões. sefáo deba-

tidos os seguintes problemas: as mulheres e a sua ati-
vidade em favor da paz e do desarmamento, as mu-
lheres e a luta pela libertação nacional: a igualdade das 
mulheres, os problemas da mulher trabalhadora, incluin-
do as que trabalham nas localidades rurais, o papel das 
mulheres na vida social, a mulher e a família. a coope-
ração das mulheres e das suas organizações com a 
ONU o as suas instituições especiais. 
A atual situação internacional exige de nossa parte 

urna atenção especial para com o papel da mulher na 
solução dos problemas de independência nacional e de-
senvolvimento econômico Existe uma ligação indisso-
lúvel entre a luta pela igualdade das mulheres e seus 
êxitos na luta pela independência nacional, contra o im-
perialismo. o apartheid. a discriminação racial, a 
ocupação estrangeira e a opressão. 
Na preparação do Congresso. participam as mais 

amplas camadas de opinião pública feminina. pois nos 
diversos paises são criados comitês nacionais. 
O Congresso Mundial das Mulheres que terá lugar em 

Praga torna-se-a parte inalienável de um grande movi-
mento universal pela paz e o desarmamento, ajudará a 
intensificar e unir às mulheres na sua luta contra umc 
guerra. pela independência nacional, pelos seus direitos 
econõmeo ,. políticos e sociais 

pode ir à 

CONDIÇÕES DE VIDA 

Foro e governo quere m 
falip empresa nacionall 

Governo deu uma empresa à Ford—Indústria nacional de autopeças 

falência—Quem denúncia é a corajosa empresária Minam 

independência nacional salvará nossa economia. 

São Paulo - Quero um Brasil melhor. um 
Brasil para o nosso povo. Por isso eu não fico 
de boca techada' 

Estas  palavras  de  M irian Lee, jovem 
empresária paulista, presidente da Sueden 
SIA. urna fábrica com pouco mais de 200 
operários. produtora de molas helicoidais para 
veiculos. e com seu escritório no bairro do 
Brás. quando ela denuncia a trama montada 
pela multinacional Ford. com aval do governo, 
para levar sua empresa à falência. 

Há duas semanas. Mírian  publicou  em 
váriosorgãosda imprensa. uma carta aberta ao 
presidente Figueiredo, denunciando as pres-
sões da Ford e exigindo do primeiro mandatá-
rio da Nação, uma posição mais firme em 
defesa da empresa nacional. 

A carta de M irian praticamente não recebeu 
resposta das autoridades.  Nesta  entrevista 
exclusiva ao Jornal do'Povo, a empresaria fala 
de sua luta contra as multinacionais e defende 
seus pontos de vista. 

"DERAM UMA EMPRESA A FORD" 

JP - Como o governo está favorecendo a 
em detrimento da empresa nacional? 

MI RI AN LEE - Tudo começou Ford 

MI  a quatro 
anos, quando o nosso sindicato --O Sindipe-
ças - resolveu formar um grupo setorial de 
quatro empresas de autopeças, incentivado 
pelo CIP, para fornecermos nosso produto às 
montadoras. Em seguida a Ford veio nos 
acusando de termos formado um cartel e ai 
disseram  que iriam  verticalizar  toda  sua 
produção. 

JP -  Isto é, toda produção de automóvel 
ficaria com a Ford. e ela não compraria mais 
nada das fábricas de autopeças. 

MIRIAN LEE -  Isso. Mas ai o governo 
Geisel baixou uma resolução -  A Resolução 
63 -  impedindo a verticalização. A partir 
disso fiquei tranquila. Mas no ano passado, a 
Ford apresentou um projeto na Sudene, para 
abrir uma fábrica de molas em Jaboatão, em 
Pernambuco, contando com uma série de 

incentivos fiscais. Procurei me mexer da forma 
que pude, mas o fato é que o projeto foi 
aprovado. Agora eu resolvei botar a boca no 
mundo, porque a vida só vale alguma coisa, 
quando se luta. 
O engraçado é que as autoridades falam 

muito em economia e em poupança. Me diga 
agora se pode existir desperdício maior do que 
termos quatro empresas nacionais ociosas ao 
mesmo tempo em que o governo dá uma quinta 
de presente à Ford? 

A CULPA EDO GOVERNO 

JP -  O governo concede algum apoio à 
empresa nacional" 

MIRIAN LEE - Na verdade, a empresa 
nacional não precisa de proteção.  Precisa 
apenas de igualdade de condições para poder 
enfrentar as multinacionais. Por exemplo, eu 
sempre vejo presidente de grandes empresas 
levando seus problemas ao presidente da 
República. Agora, eu nunca vi a pequena e 
m edia empresa levando seus problemas ao 
presidente. E não é porque faltem problemas 
às pequenas e m edias empresas. A culpa dessa 
atuação não é das grandes empresas, mas do 
governo que deixa elas fàzerem o que fazem. 

JP -  M irian, como você pretende continuar 
esta luta? 

MIRIAN LEE -  Vou continuar falando, 
denunciando essas pressões. Nesses vinte anos 
em que me encontro na direção da Sueden, não 
temos nenhuma divida acumulada. E todos os 
meus 220 empregados têm educação paga pela 
empresa. Por tudo isso, somente protegendo a 
indústria nacional, teremos uma economia na-
cional forte e seremos uma Nação mais forte. 

Em nosso último número, por um lapso, foi 
incluído o nome do governador Paulo Maluf 
como um dos que aprovaram a instalação da 
fábrica da Ford em Jaboatão, em reunião da 
Sudene. Na verdade, a empresária Mirian Lee 
não incluiu M aluf na lista dos participantes da 
daquela reunião. 

Paraná: 2, 5 milh ões de 
la vradores sem terra! 

Curitiba -  Em entrevista 
exclusiva ao JP. Agostinho 
Bukoski, presidente da Fede-
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura  do  Paraná-
FETAEP -  denunciou toda a 
sorte de situações que o tra-
balhador rural daquele esta-
do enfrenta no momento. 
JP -  Quais os principais 

problemas que enfrenta o tra-
balhador rural no Paraná? 
AB -  E o problema dos 

bóias-frias, o subemprego e 
o desemprego. Na área do 
pequeno  produtor,  existe 
uma luta pela necessidade da 
mudança do modelo econô-
mico e do modelo agrícola 
vigentes no pais, que é o 
problema da não fixação do 
preço mínimo justo de seus 
produtos. Um outro proble-
ma é a própria expulsão do 
trabalhador da terra, a ponto 
de termos hoje, por volta de 
dois milhões e meio de tra-
balhadores sem terras. 
JP -  E o que acontece 

com o preço minimo do pe-
queno produtor? 

AB -  Ao invés de ter como 
instrumento básico o preço 
mínimo justo para sua poli-
tica agrícola, o governo pas-
sou a utilizar os créditos. E o 
crédito subsidiado passou a 
ser emitido a um pequeno 
grupo beneficiado. A distor-
ção começou ai. 
JP -  Como se dá a inter-

ferência das multinacionais 
na agricultura? 
AB -  As multinacionais 

têm o respaldo da própria po-
lítica do governo, tendo con-
dições de  trabalhar muito 
mais tranquilamente. Com a 
implementação desse mode-
lo econômico agrícola, a si-
tuação tornou-se fértil para a 
agricultura e o próprio gover-
no criou uma série de restri-
ções para se beneficiar e be-
neficiar os grandes grupos 
ecoômicos.  Na verdade,  o 
que fizeram, foi fechar o cer-
co das grandes empresas. 
JP -  Como se dáessa po-

lítica? 
AB -  E o problema do 

crédito agrícola. Para o pé-

Agostinho Bukoski, 
da FETAEP 
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queno agricultor, o crédito é 
insuficiente, além de pouca 
gente receber.  Dai, muitos 
agricultores  fazerem  mais 
empréstimos e acabam  se 
afundando ainda mais em di-
vidas nos bancos, o que não 
acontece com  os  grandes 
agricultores. 

Lee—Somente a 

Minam Lee. "somente protegendo a industria nacional seremos uma Nação forte 

Governo quer agora 
en tregar as esta tais 
Brasília -  No mesmo momento em 

que a empresária Mirian Lee é obrigada a 
vender sua fábrica, a Molas Sueden S/A, 
o presidente Figueiredo resolveu assinar 
na última quarta-feira um decreto colo-
cando à venda diversas empresas esta-
tais e impedindo a criação de novas em-
presas públicas no pais, a pretexto de 
promovera desburocratização na máqui-
na governamental. 
Apesar da ressalva de que no processo 

será garantido o controle nacional, ,o de-
creto visa justamente'ábrir caminho para 
o domínio das multinacionaís na nossa 
economia. Isso torna-se patente, quan-
do sabemos que nessa situação de asfi-
xia, a iniciativa privada nacional não tem 
condições de assumir empresas desse 

porte. Ao contrário do capital estrangei-
ro, que possui toda a sorte de incentivos 
fiscais para se instalar em nossa terra. 
Enquanto isso, todo auxilio é negado à 
Molas Sueden. 

O caminho escolhido pelo governo 
não deixa margem à dúvidas: minar a 
economia nacional, para completar a po-
lítica recessionista e entreguisfa ditada 
pelo Fundo Monetário Internacional. 

Numa hora em que  alto mandatário 
do pais toma uma a'titude'èil'minosá des-
se tipo, utilizando-se do  mais esfarra5 
pados pretextos, é indispensável a união 
de todas as forças democráticas do pais 
para impedir a consecução desses ne-
fandos desígnios. 

Colonos realizam protesto monstro 
Porto Alegre — Até odia 25 de julho — Dia 

do Colono - o governo terá que resolver o 
problema das 540 familias de colonos sem terra 
acampados em Ronda Alta, ou os agricultores 
tomarão novas medidas em defesa de suas 
vidas e das vidas de seus filhos. No dia 25. 
também,  estará  acampada  junto com  os 
colonos sem terra uma grande Caravana de 
Solidariedade, organizada pela Comissão Esta-
dual de Trabalhadores e que terá a participa-
ção de todos os setores democratas do Rio 
Grande do Sul, com notável destaque para o 
PMDB que já começa a mobilizar suas bases 
para o apoio-aos colonos de Ronda Alta. 

r "'  'te en1id5rrdn ,lp ficou reafirma 

da  em  reunião realizada  na  quinta-feira 
passada, na sede da FETAG, em que partici-
param diversos sindicatos rurais e representan-
tes dos colonos sem terra de Ronda Alta. Na 
terça-feira desta semana, em  reunião da 
Comissão Estadual de Trabalhadores, a orga-
nização da campanha ganhará maior vulto. 

O coordenador geral dó INCRA em Porto 
Alegre, AlcioneBurin, afirmou, após uma série 
de pressões que o órgão governamental oferece 
aos agricultores três alternativas para reassen-
tamento na Bahia, no Acre e em Rondônia. 
Propostas consideradas absurdas pelos sem 
terra. que sequem firmes com seu movimento. 

- Conclat/81  Conc!at/81 'Conc!at/81  Conclat/81 Conclat/81  Conclat/81  Conc!at/81 Conc!atl8l  Conciat/81. 

Contra a pluralidade sindical 
Liberdade  sindical  para 

nós, não significa a possibi-
lidade e o incentivo da divi-
são dos trabalhadores, sela 
através do desmembramento 
dos sindicatos ou do estabe-
lecimento da pluralidade sin-
dical. 
O desmembramento  dos 

sindicatos  defendido  pelo 
atual ministro do Trabalho é, 
por exemplo, dividir o sindi-
cato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo em no mínimo dois 
outros: um dos metalúrgicos 
propriamente dito  e outro 
dos trabalhadores da indús-
tria automobilística. 
A pluralidade sindical, sig-

nifica a revogação do art. da 
CLT que estabelece a unida-
de sindical, isto é, a existên-
cia de um único sindicato por 
categoria numa mesma base 
territorial. A pluralidade sin-
dical é a essência da conven-
ção 87 da OIT (Org. Interna-
cional do Trabalho), que per-
mite a criação de sindicatos 
segundo  ideologias  políti-
cas, credos religiosos, etc., 
numa mesma base territorial, 
com a clara intenção de nos 
dividir e enfraquecer nossa 
luta contra a exploração pa-
tronal. A pluralidade sindical 
permitiria inclusive a criação 
de sindicatos por empresa, e 
até mesmo, de vários sindi-
catos numa mesma empresa. 
A pluralidade sindical escon-
de, através de uma aparente 
democracia (qualquer grupo 

-  de  trabalhadores  poderia 
- criar seu sindicato), seu ver-
dadeiro objetivo maquiavéli-
co: dividir os trabalhadores 
para os patrões explorarem 
mais. Finalmente temos que 
ressaltar o aspecto político 
da liberdade sindical: a liber-
dade sindical e parte inte-
grante das liberdades demo-
c[aticas. Isto quer dizer t', 

- os trabalnadc'res so te-ão li-
sorda 10 5ifldiçd  

dado um fim ao at ai regime 
politico em nosso Pais. 
Para nos, para que haja 

AUTONOMIA .r$ NDICAL  é 
necessario 
1 -  R VOGAÇÃO  DOS 

ARTS. 514 E 518 DA CLT que 
exigem que os sindicatos se-
jam órgãos de -'colaboração 
com os poderes públicos'. 
lso não quer dizer, em abso-
luto, que os sindicatos sejam 
contra os poderes públicos. 
Ao contrário, cor sideramos 
que. para defendermos com 
maior eficária nossos interes-
ses, devemos manter com os 
poderes públicos, as melho-
res relações. porém. com in-
dependência. Por outro lado. 
como colaborar comes pode-
res públicos como os atuais. 
que não vacilam em arrochar 
nossos salários, em falsificar 
estatisticas, intervir em nos-
sos sindicatos, destituir dire-
torias legitimamente eleitas. 
prender, espancar, torturar e 
até assassinar trabalhadores? 

2— O USO DA VERBA PRO-
VENIENTE DA ARRECADA-
ÇÃO  DA  CONTRIBUIÇÃO 
SINDICAL deve ser feita se-
g u n doas decisões das assem-
bléias destinadas especial-
mente para este fim, elimi-
nando-se os dispositivos da 
legislação que contrariam a 
vontade soberana de cada ca-
tegoriaeque permitem afisca-
lização e a interferência arbi-
trária do Ministério do Traba-
lho nascontas dos sindicatos. 
Reversão  da  parcela  da 

contribuição sindical desti-
nada ao Ministério do Traba-
lho para os cofres dos sindi-
catos. Somos contra a extin-
ção desta contribuição tco-
mo querem alguns). pois is-
so significa hoje. o fecha-
mento por absoluta fala de 
recursos, da maioria aos  n-
dicatos em nos-c pais  Sig-
nificaria lç . ' , "  '. - . ' -  r 3 Ocu-

co  que já  foi  organizado 
pelos trabalhadores. 
3  - INDEPENDENCIA 

DOS SINDICATOS em rela-
ção aos partidos políticos ou 
organizações religiosas. Em 
nosso entender. nos sindica-
tos, os. trabalhadores (cris-
tâos, comunistas,  corintia-
nos. etc.) podem e devem 
realizar a mais completa Uni-
dade de Ação em forno de 
uma plataforma de reivindi-
cações.  próprias  da  cate-
goria. Isto não quer dizer em 
absoluto. que os sindicatos 
sejam apolíticos em relação 
aos  interesses  gerais  dos 
trabalhadores  e ia  nação 
brasileira. Os sindicatos de-
vem  participar  ativamente. 
junto com outras classes e 
camadas  sociais,  da,  luta 
pelas liberdades democráti-
cas,  contra  a repressão. 
contra a exploração das muI-
tinacionais, contra a tome. a 
miséria e o desemprego. 
Ao afirmarmos a completa 

autonomia dos sindicatos em 
relaçaoaos partidos políticos, 
não significa -  muito pelo 
contrário —dizerqueostraba-
lhadores  e particularmente 
dirigentes sindicais não pos-
sam e não devam exercer o le-
gitimo e patriótico direito de 
participarem desteou daquele 
partido político. 

A luta pela liberdade e 
Autonomia Sindical está inti-
mamente vinculada à luta por 
liberdades democráticas, pe-
lo fim do aparelho repressi-
vo, pela liberdade de expres-
são, manifestações e orga-
nização para todas as corren-
tes políticas e inclusive pela 
convocação de uma Assem-
bléia Nacional Constituinte. 

E. -'r )rnoc.-, 

Maria, é diretora do Sind. dos Gráficos de São Paulo 

'Lugar de mulher 

é também 

no Sindicato e na política 
A cada dia que passa, maiores contin-

gentes de mulheres trabalhadoras engros-
sam os sindicatos, ingressando na lufa 
pelos seus direitos e contra a causa 
principal de sua infelicidade: o governo 
que com sua política irresponsável lança--
nos e a nossos filhos e maridos, na mais 
completa miséria. 
'ernos certeza de que nossos compa-

nheiros cerrarão fileiras conosco e lutarão 
pelas conquistas  que não beneficiam 
somente a nós. mas a todo trabalhador. 
Assim. a Conclat deve eleger lambem as 
seguintes lutas: - Pelo salário igual para trabalho 
igual.  pois a discriminação  salarial é 
muito grande e a maioria das mulheres só 
consegue sub-empregos. sendo esta mais 
uma das explorações que as empresas 
mantém sobre os trabalhadores. 

Pelo igual direito ao trabalho. inde-
pendente da categoria profissional. Não é 
admissível que as mulheres não tenham 
direito a assumir determinados postos. 
por discriminação dos patrões. Mulheres 
de várias categorias já vem travando essa 
lufa, superando preconceitos e botando 
por terra as resistências que ainda exisf-
tem. 

-  A mulher trabalhadora. junto com o 
marido tem o direito de definir quantos 
filhos quer ter. Lutamos pelo planejamen-
to familiar com toda assistência médica. 
Para isso é fundamental que tenhamos 
acesso à saúde, aos anliconcepcn  ais 
com controle médico-
—  Creches nos locais de trabalho e 

moradia p ai l' ' '  --- liar, ,   ' . .' 'lo deixar 
nossos filhos Pc o -qur."aca enquanto 
lrat:',-ul harn os . F pr e' '', gir e  e  g avei ii 

fiscalize a aplicação das leis e exija que as 
firmas e,onstruaui creches nos locais de 
lrabalin  e tarn'L'em perto de nossas casas 

-  Cabe à mulher o imenso prazer de 
procriar e trazer ao mundo aqueles que 
serão o futuro de amanhão: a criança de 
hoje. Garantia e estabilidade no emprego 
à mulher gestante é necessária para que 
se acabe com as perseguições e demis-
sões da mulher grávida, nesse grande 
momento de sua vida. 

-  Para garantirmos a convocação da 
Assembléia Nacional Constituinte  -  a 
grande aspiração nacional -  as mulheres 
- -  mais da metade da população -  devem 
abraçar essa luta, para que dela a Nação 
saia vstormosa.Além disso, a Conclat deve 
estimular que a integração das mulheres 
nas diversas instãncias de participação e 
organização de nosso povo, nos partidos 
políticos, nos sindicatos, nos movimen-
tos populares, 

A formação de Departamentos Femi-
ninos nos  sindicatos é importante para 
decidirmos as principais lutas especificas 
da mulher de cada categoria, que deve ser 
encampada pelo sindicato como um todo 
e para estimular mais trabalhadoras a 
participarem do sindicato e das lutas por 
ele travadas, - Nos principais estados da República 
as mulheres estão organizando suas Fede-
rações  A mulher trabalhadora - peça 
fundanienfal dessa engrenagem.  Dai a 
importância de cada sindicato  eleger, 
alravés de assembléias, suas delegadas 
'ir,.,  p;rticiparem  nos  Congressos  de 
Reconstrução da Federação de Mulheres b 
nível estadual.Mas não podemos parar ai. 
As mulheres brasileiras farão seu Con-
gresso de Heconstrução da Federação das 
Mulheres Brasileiras em novembro deste 

As trabalhadoras devem iniciar a 
ai14 -  te luuçaclas. crer ear tes'_ etc 

n.ssa luta, go.- e comum e'r: ' los is es-

João Carlos, o Negão, é presidente 

do Sind. Petroquímicos de Duque de 
Caxias. 

Não à Intervenção nas 
entidades sindicais! 

Liberdade Sindical é o sagrado direito que têm os 
trabalhadores de decidirem livre e soberanamente so-
bre a organização, direção e atuação nos seus pró-
prios sindicatos. 
Autonomia sindical é a independência dos sindica-

tosem relação ao Estado, partidos políticos e organi-
za çôes religiosas. 
Para nós, para que haja liberdade sindical é neces-

sário antes de tudo: 
1 - REVOGAÇÃO DO ART. 518 DA CLT- que exige o 

reconhecimento dos sindicatos pelo Ministério do 
Trabalho. 
A nosso ver, a existência de um sindicato deveria 

ser expressão da vontade soberana e livre dos traba-
lhadores de uma determinada categoria numa certa 
base territorial. Isto não querdizer, em absoluto, que  
sindicato não tenha nenhum tipo de relação como Ml-
nisténiodoTrabalho. Aliás, no atual estágio de desen-
volvimentodo capitalismo, a intervenção doestado na 
economia, exige que os trabalhadores mantenham 
com ele relações permanentes, sem os que seus inte-
resses não podem ser defendidos. 
2- REVOGAÇAO DO ART. 528 E 553 DA CLT -  que 

permite a intervenção do Ministério do Trabalho nas 
-entidades sindicais, a suspensão e a distribuição de 
diretorias, inclusive o fechamento da entidade sindi-
cal. 
3- REVOGAÇÃO DO ART. 539 DA CLT -  (O AI-5 do 

trabalhador) que estabelece a cassação perpétua dos 
dirigentesque tenham sido destituidosda representa-
ção sindical e que ainda fixa inelegibilidades incom-
patíveis com um regime de liberdades democráticas. 
4-REVOGAÇÃO DETODOS OS OUTROS DISPOSI-

TIVOS DACLTOIJE PERMITE A INTERFERENCIA DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO. 
No enquadramento Sindical de cada categoria, no 

estatuto padrão, no processo eleitoral das entidades, 
particularmente pela impugnação de candidatos, na 
proibição da ligação entre entidades sindicais de cada 
categoria-impondo umaestrutura verticalista -  e con-
sequentemente tentando impedir a Unidade dos Tra-
balhadores. 
5-RECONHECIMENTO DO DELEGADO SINDICAL 

NAS EMPRESAS -  com estabilidade provisória nos 
moldes dos dirigentes sindicais. 
6-DIREITO DE LIVRE NEGOCIAÇÃO- entre patrões 

eempregados com vigência plena do direito universal 
de greve. 
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• v/ SPtóia na Ford:  desemprego não Árif 
Mdtinacional obrigada a ceder- 4 meses de estabilidade- Trabalhadores com ânimo redobrado-Lula pisou na bola de novo. 

Após 7 dias de greve, os ope-
rários da Ford em São Bernar-
do conseguiram importante vi-
tória ao dobrarem a intransi-
gência patronal, mesmo com a 
greve tendo sido decretada ile-
gal pelo TRT, na tarde de ter-
ça-feira, dia 14. Conquistaram 
120 dias de estabilidade para 
os 10 mil trabalhadores da em-
presa e o reconhecimento da 
Comissão de Representantes, 
que fora eleita dia 10. Não te-
rão descontados os dias de gre-
ve para efeito de folga remune-
rada e o desconto dos dias 
úteis será parcelado em quatro 
vezes, a partir de 1.0  de setem-
bro. Nova comissão de repre-
sentantes será eleita depois 
das eleições e posse da futu-
ra diretoria do Sindicato. 

ÂNIMO REDOBRADO 

A significativa vitória dos tra-
balhadores da Ford -  arrancan-
do os 4 meses de estabilida-
de e estancando as demissões, 
peça chave do plano das mul-
tinacionais para submeter nos-
so pais à recessão e ao con 
trole completo do FMI -  vem 
estimular ainda mais a disposi-
ção de luta dos trabalhadores 
brasileiros, que a cada dia lan-
çam-se mais e vigorosamente 
na luta para barrar o desempre-
go que infelicita e desgraça a 
família brasileira. 

Não que a Ford tenha dado 
moleza. A multinacional tentou 
driblar o jogo, mas não teve 
como impedir o gol. Na madru-
gada de terça-feira, os operá-
rios do primeiro turno haviam 
decidido recomeçar a greve -  

interrompida no dia anterior -  

quando a empresa afirmou que 

não abriria negociações. Já du-
rante a manhã, entretanto, a Ford 
apresentou uma proposta, que 
acabou rejeitada. Ao meio-dia a 
direção da empresa voltava a 
afirmar que não negociaria, 
qualquer que fosse o resul-
tado do julgamento no TRT, que 
começava dali a uma hora. 
Mas a firmeza dos operários do 
diurno, que mantiveram a para-
lisação, fortalecidos pelo âni-
mo de seus companheiros que 
chegavam para o turno das 17 
horas, mandou pro brejo a in-
transigência dos patrões. Quan-
do os 10 mil trabalhadores se 
reuniram, lotando o pátio inter-
no da fábrica, dispostos a eri-
,frentaren'i a decisão do Tribu-
nal, a erópresa apresentou no-
va proposta, afinal aceita pelos 
metalúrgicos. 

Os operários da Ford juntam-
-se assim, ao NAO  de seus 
companheiros da Volks á his-
tórica greve da Fiat, e reforça. 
ram o caminho -  o único -  

para combater as investidas pa-
tronais e governamentais que 
para dar s01u9ã0 ao caos ins-
talado no Pais, atira milhões 
de trabalhadores na mais com-
pleta miséria. Os trabalhadores 
sabem que o inimigo é for-
te, mas vêem suas forças cres-
cerem  aceleradamente.  Seu 
movimento se reforça e se uni-
fica e eles se preparam para 
as batalhas finais que se apro-
ximam, ao passo que o defi-
nhamento do inimigo é paten-
te. 

VITÓRIA SERIA MAIOR 

Se dependesse da disposi-
ção dos operários da Ford, vi-
tória maior teriam conquista 

do. Teriam seus 400 compa-
nheiros demitidos de volta ao 
trabalho e os dias parados não 
seriam descontados. Suas con-
quistas não foram maiores pe-
la direção errada imprimida 
greve, pela cegueira política da 
diretoria de seu sindicato. O 
ânimo com que os 10 mil me-
talúrgicos se lançaram à luta 
não foi o bastante para a di-
retoria confiar na possibilida-
de de vitória. A capacidade dos 
operários em greve, pondo em 
cheque a politica desastrosa 
de recessão, para expandir a lu-
ta por toda a categoria, amea-
çada pela mesma política as-
sassina, não demoveu a dire-
toria de seus propósitos de iso-
lar o movimento, insistindo em 
mantê-lo nos estreitos muros 
da fábrica. Não puxou manifes-
tações na cidade, nem tampou-
co procurou ampliar o movi-
mento, buscando a solidarieda-
de de tantos outros setores so-
ciais atingidospela mesma po-
litica de terra arrasada do go-
verno -  apoio e solidariedade 
que nunca foi negado aos com-
bativos metalúrgicos do ABC. 

Assim, a cada dia fica mais 
transparente que tais pessoas 
não estão à altura de dar di-
reção aos metalúrgicos da in-
domável São Bernardo. Fazem 
de tudo, inclusive, para provar 
isso. O estrondoso NAO da 
Volks não foi suficiente para a 
diretoria acreditar na disposi-
ção de luta da categoria. 
A Chapa 2 -  João Ferrador 

-  a exemplo dos grandes co-
mícios feitos na porta da Volks, 
estimulando o NÃO quando a 
diretoria já havia assinado um 
protocolo com tais intenções e 
passava ao largo das Movimen-

Vai dar Banê na  cabeça! 

8H -  A Chapa 3 -  Metalúrgicos Avante -  

comandada pelo grande lider Albênzio Dias, o 
popular Boné, começou a confirmar nas urnas 
ser a grande favorita dos metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem, com o inicio das elei-
ções sindicais no dia 13. 
Toda a campanha da Chapa 3 foi marcada pe-

la firme luta contra o desemprego, tendo a atua-
ção de Boné e seus companheiros impedido os 
patrões de reduzirem a jornada de trabalho e os 
salários na Belgo Mineira. Na Mannesmann os 
empresários que tramam demitir 14% de seus 
empregados, já começam a recuar  e suas in-
tenções, devido à decidida companha da Chapa 
contra as demissões e pela estabilidade. 
E este espirito de luta que vem determinando 

a preferência da categoria pela Metalúrgicos 
Avante em todas as fábricas. Na Belgo, o Sr. 
Mateus, da trefilaria, o popular Lobão, não hesi-
tou em afirmar: 'Há 21 anos trabalho aqui na 
Belgo. Estamos todos firmes com a Chapa 3 e 
desejamos a sua vitória". Foi acompanhado pe-
lo sr. José: "Hoje na Belgo só se fala na Chapa 
3, pois a época exige pulso firme e trabalhador 
de cabeça erguida' -  Na Fiat-Allis, o combativo 
Mário foi claro: "A Chapa 3 está tocando no pro-
blema de todos os brasileiros: o desemprego. 
Por isso voto nela". 

MANNESMANN COM A 3 

No primeiro dia de votação o apoio dos traba-
lhadores da Mannesmann à Chapa 3 foi enor-
me. Certos de que o Boné -  que liderou em 79 

a vitoriosa greve da empresa -  na presidência 
do Sindicato é a garantia para acabar com as 
demissões e conquistar a estabilidade, os ope-
rários estão se reunindo nas sessões e indo vo-
tar em bloco na Chapa 3, aos gritos de "Viva a 
Chapa 3, a chapa do Boné!" Da mesma forma, 
na Tecnofer, na Isomonte, na São Lucas e nas 
principais fábricas onde há votação, só está 
dando Chapa 3. 

CARREIRISTAS Á 
BEIRA DA DERROTA 

Completamente atordoado pelo reconheci-
mento da categoria à dedicação da Chapa 3, o 
Sr. João Silveira -  atual presidente do Sindica-
to e da Chapa 1 -  na falta de propostas de luta 
aos combativos metalúrgicos das altérosas, de-
dicou um boletim exclusivamente a calúnias, 
impropérios e mentiras contra a Chapa 3, indig-
no de um dirigente sindical. 
O omisso Sr. João Silveira, que finge não ver 

as demissós na Mannesmann, que fehca os 
olhos para a ameaça de mil demissões na Bel-
go, que não move uma palha para abrir negocia-
ções pela estabilidade -  insensível que está 
para o drama da família trabalhadora -  se afun-
dou nessa campanha de mentiras, tentando fa-
zer acreditar  que o Boné não é mctlúrgico, 
que não existe a empresa Vera Cruz,onde traba-
lha Boné. 
Essas leviandades valerão ao Sr. João,, um - 

processo por calúnia e difamação, e sua triste 
figura acabará completamente desmoralizada 
com a espetacular vitória da Chapa 3 nas urnas. 

mil operários da Ford empenhados no combate à política recessiva do FMI 

tações -  dedicou-se ao tra-
balho na porta da Ford, incen-
tivando os trabalhadores a da-
rem um basta ao desemprego. 
Demonstrando seu grande es-
pinto de unidade, a Chapa 2 co-
locou acima de qualquer inte-
resse eleitoral, a luta contra as 
demissões. 
Infelizmente, o Sr. Luiz Iná-

cio -  mais uma vez demons-
trando que não é nenhum ardo-
roso defensor da unidade da 
categoria -  procurou se utili-
zar da greve -  que muito pou-
co fez para desencadear -  ten-
tando tirar proveitos eleitorais. 
Uma greve é feita para dar po-
der de força ao sindicato para 
negociar. O que o Sr. Lula fez 
foi tentar se aproveitar da si-
tuação, objetivando a vitória da 
chapa da diretoria, lançando 
calúnias sobre a chapa 2 e ten-
tando implantar a discórdia en-

tre os metalúrgicos. "Tem gen-
te querendo que a diretoria se 
estrepe", disse ele numa das 
assembléias. 
Esse tipo de comportamento 

causou momentaneamente in-
tranquilidade e desconfiança 
nos operários da Ford, mas que 
não se deixaram impressionar 
por muito tempo. Souberam 
responder à altura, não dando 
trela para pronunciamentos tão 
levianos. 

-  DESEMPREGO 
NAO PASSARÁ 

E mais um grande ensina-
mento foi tirado dessa greve: o 
glorioso sindicato dos metalúr-
gicos de São Bernardo neces-
sita com urgência de ter em 
sua direção a liderança mais 
combativa, refletida hoje na 
Chapa 2, 
Os metalúrgicos de São Ber-

Urnas confirmam: 
Joaquinzão reeleito! 
SP -  "Apesar de todas as tentativas das outras chapas para tu 

multuar e atrasar as eleições, nós estamos confiantes da nossa vi-
tória, que inclusive, acredito, se dará neste primeiro escrutínio" 
"Com estas palavras Joaquim dos Santos Andrade, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo -  o maior Sindicato da 
América Latina -  e candidato à reeleição pela Chapa 1,confirmou 
as expectativas de milhares de trabalhadores e dos componentes 
de sua Chapa. 
Na sede do Sindicato maçiço o comparecimento de aponsen-

tados e desempregados superou todas as avaliações prévias. Se-
gundo alguns diretores é inédito o volume de pessoas que foram 
ao Sindicato para votar. No 1° dia da eleição, 15.782 trabalhadores 
haviam depositado seu voto nas 5 urnas instaladas na sede da en-
tidade e nas 150 outras espalhadas pelas empresas da capital. O 
quorum necessário é de aproximadamente 36.100 trabalhadores 
votantes, 2/3 do total de inscritos, que atinge o número de 54.200 

- metalúrgicos. 
CALÜNIAÊSINAL DE DESESPERO 

Já no dia 14, vários componentes da Chapa 1 disserarn:'apredi 
tar que o quorum exigido pela atual legislação seria alcançado 
neste segundo dia de votação e, como declarou Nair Goulart, can-
didata pela chapa 1 "ao que tudo indica os metalúgicos estão res-
pondendo nas urnas a todas as calúnias feitas contra a atual dire-
toria contra nossa própria entidade". Joaquinzão confirmou à re-
portagem JP que o presidente da OAB/SP, Dr. José de Castro Bi-
gi, foi contratado para mover processo contra as chapas 2 e 3 pe-
las calúnias divulgadas no seu material de propaganda, que "atin-
giram não só pessoas indivudalmente, mas aprópria instituição", 
como bem assinalou o dinâmico presidente. 
Sem maiores incidentes as eleições prosseguem com grande 

entusiasmo por parte dos trabalhadores. No dia 14, o Sr. João Ba-
tista -  serralheiro o montador de fogão da antiga empresa Etna, 
sindicalizado desde 1036 e hoje com 90 anos (nasceu em Lisboa 
em 30/11/1890 —declarou ao JP  que estava no Sindicato desde 
às 7horas da manhã para depositar seu voto na Chapa 1, que se-
gundo ele "is' a melhor de todas e a diretoria atual trabalhou bas-
tante como nenhuma outra". 

conciat nasce da luL CO tr 
o deSeifiPPego e Pela deinocPacia., 
Dirigentes sindicais lançam teses para a grandiosa conferência -  País inteiro sé prepara -  Desemprego 

tem solução - Programa de salvação nacional: remédio para o terror e garantia das eleições. 

U
ma inflação galopan-
te de mais de-120%, 
uma divida externa 
que ultrapassa os 70 

bilhões de dólares por si só evi-
denciam a gravidade da crise 
econômica. Se isto já não fos-
se o batante, o grupo do Pla-
nalto, tendo á frente o Sr. Del-
fim Neto, adotou uma política 
econômica de recessão (dimi-
nuição da produção), de de-
semprego e de salários de fo-
me, imposta pelos banqueiros 
internacionais, pelo Fundo Mo-
netário Internacional. Tal políti-
ca econômicq tem por objetivo 
jogar todo o peso da crise nas 
costas da classe operária e dos 
trabalhadores em geral. Não e a 
toa que uma Uid suas primeiras 
medidas foi o corte drástico 
dos investimentos para os ser-
viços de assistência médico-
hospitalar, para a habitação e 
sobretudo a redução de verbas 

Guilherme TelI, presidente do Sind. dos Professores de BH e 
membro da Executiva Nacional da Conclat. 

aestinadas a  Educação, o que 
vem levando inevitavelmente ã 
marginalização de amplos se-
tores de nossa juventude. A 
população  economicamente 
ativa de nosso pais é de cerca 
de 40 milhões de trabalhado-
res, sendo que os próprios pa-

trões da Confederação Nacio-
nal da Indústria reconhecem 
que existe uma taxa de desem-
prego de 10%, isto é, que per-
deram seus empregos cerca de 
4 milhões de trabalhadores. Se 
somarmos a isso os milhões 
de trabalhadores sub-emprega-
dos, que vivem de quebra-ga-
lhos eventuais e outros tantos 
que jamais conseguem ter ne-
nhum tipo de emprego, pode-
se avaliar o quanto é dramática 
a situação de nosso povo. 

Disposição de 
luta 

O protesto da classe operá-
ria e dos trabalhadores é gene-
ralizado. Ninguém está de acor-
do com a política de fome e de 
desemprego que o governo Fi-
gueiredo, a serviço da banquei-
rada internacional, quer impor. 
De todos os lados se ouve um 

retumbante NAO á política do 
FMI e das multinacionais. Os 
companheiros da Volks de São 
Bernardo  não  aceitaram  a 
chantagem da redução de salá-
rios como condição de manu-
tenção do emprego. O seu 
exemplo de luta se estendeu 

por todo pais, e em inúmeros 
locais, diante da ameaça do de-
semprego em massa, os traba-
lhadores não têm vacilado: têm 
decretado greve pela readmis-
são dos demitidos e ainda rei-
vindicam uma estabilidade pro-
visória de um ano.. A CONCLAT 
nasce sob o signo da luta pela 
estabilidade porque é exata-
mente essa luta que golpeia de 
forma direta a política econó-
mica do regime, do capital fi-
nanceiro imperialista. Não é á 
toa que os exemplos vêm se 
multiplicando: ontem a heróica 
jornada de 42 dias de greve da 
FIAT, hoje a greve em curso 
dos companheiros da FORD, 
a luta da Belgo-Mineira e de 
tantas outras empresas meno-
res. O movimento sindical em 
sua esmagadora maioria tem 
refletido essa disposição de lu-
ta dos trabalhadores e de for-
ma unitária tem tomado posi-
ção contra a atual política eco-
nômica do governo federal. E 
claro que sempre surgem algu-
mas vozes discordantes, que 

- . acham que a política de reces-
são é irreversível, que o desem-
prego é inevitável e que nada 

'  mais há para fazer do que con-
centrar todos os esforços na luta 
pelo seguro-desemprego. Os 

z defensores dessa política der-
T rotista são os que constante-
mente estão resmungando pe-
los cantos que "falta mobiliza-
ção", que "o movimento sindi-
cal está dividido", "as massas 
estão desorganizadas". 
Não  compreendendo  o 

novo patamar em  que  se 
encontram as lutas dos tra-
balhadores, que têm exigido 
cada vez mais um maior apro-
fundamento do nível de cor s-
ciência e organização das mas',as 
Esses setores minoritários não 
compreendem que se hoje não 
temos  movimento  grevistas 
com a relativa espontaneidade 
daqueles que ocorreram em 78 
e 79, temos em contrapartida 

um movimento operário e cam-
ponês que na sua luta do dia a 
dia não se abate diante da cres-
cente repressão patronal. Um 
movimento sindical que acu-
mula experiência não só na lu-
ta, como na organização de ba-
se, como num sem número de 
encontros, conferências e con-
gressos sindicais e intersindi-
cais, dos quais a convocação 
da 1 CONCLAT é o ponto mais 
alto. Entretanto, muito há que 
fazer na luta pela estabilidade e 
garantia no emprego. É neces-
sário compreender que essa lu-
ta tem seu leito principal na lu-
ta de massas, e hoje já um bom 
número de dirigentes sindicais 
compreendem a necessidade 
da convocação de assembléias 
sindicais para discutir o de-
semprego, de dirigir e desenca-
dear greves nas empresas on-
de ocorrer demissões mas-
sivas, como último recurso pa-
ra readmitir os companheiros 
demitidos e ainda mais con-
quistar a estabilidade provisó-
ria, ainda que de um ano. Orno-
vimento sindical em sua esma-
gadora maioria já compreen-
deu a necessidade de denun-
ciar de forma mais veemente a 
política de recessão do FMI e a 
cada dia que passa toma cons-
ciência do seu papél funda-
mental na formação da mais 
ampla frente contra essa políti-
ca econômica. 

Conclat: 
batalha contra o 
terror e pelas 
eleições em 82 
Nunca o regime instalado 

com o golpe de abril de 64 es-
teve tão isolado como agora. 
Mas não só entre os trabalha-
dores. Hoje praticamente toda 
a nação se levanta contra os de-
satinos, as arbitrariedades, a 
corrupcãoe a 'nlreqr� sem limi-

tes das riquezas nacionais que 
o pequeno grupo do Planalto 
Põe em prática. As tentativas 
dos setores mais reacionários 
do regime em voltar aos "tem-
pos de Médice" pela prática de 
um terrorismo impune foi a  últi-
ma gota d'água que levou à 
desmoralização total do gover-
no Figueiredo. Mais de 80 aten-
tados foram praticados contra 
os mais devotados combaten-
tes da causa democrática, en-
tre eles, jornais da chamada 
imprensa alternativa e popular, 
como a Hora do Povo, lideres 
religiosos,  parlamentares  e 
personalidades de oposição, 
entidades democráticas, etc. 
Nenhum desses atentados foi 
até agora apurado! Ao contrá-
rio, o regime tem de forma sis-
temática se voltado contra as 
vitimas desses atentados e 
com o mesm o cinismo  que 
aplicou a Lei de Segurança 
Nacional contra lideres e diri-
gentes  sindicais,  vem 
processando e condenando ou-
tros tantos democratas e 
patriotas. Na comemoração do 
1° de Maio, quando artistas e 
intelectuais promoviam um 
show no Riocentro para arreca-
dar  fundos  para  a  ia 
CONCLAT, os terroristas se 
mostraram de corpo inteiro: 
um pequeno grupo infiltrado 
nas forças Armadas, tentou 
perpetrar um massacre contra 
mais de 20 mil jovens que ali 
estavam. A providência divina 
e um acidente de trabalho evi-
tou a tragédia, mostrando à na-
ção a existência de uma mino-
ria de terroristas e facistas que 
afrontam o Exército e teimam 
em desviar as Forças Armadas 
da sua missão constitucional. 
A maioria esmagadora do mo-
vi nento sindical, toda a nação, 
e inclusive vastos setores das 
Forças Armadas se escanda-
lizarma com o resultado do 
1PM. Aqui também surgiram vo-
zes discordantes preaando a 

Foto Mo
n
ica Zaratlin 

nardo, os trabalhadores do 
Pais, também aprenderam com 
seus companheiros da Ford o 
caminho para liquidar a políti-
ca do desemorego. Na Merce-
des. na Volks e em outras em-
presas que estão ameaçando 
com novas dispensas, os ope-
rários não esperarão que eles 
se concretizem, farão greve 
antes, dando um basta nas de-
missões. 
Os trabalhadores da Ford es-

tão de  parabéns.  Deixaram 
patente que NADA deterá a 
marcha dos trabalhadores e de 
todo o povo para por fim à po-
lítica de fome que o governo 
tente -  para agradar os vam-
piros estrangeiros, os agiotas 
do FMI - impor à nossa Pátria. 
Uma só sentimento toma conta 
do Pais e enche de esperanças 
todo o povo: o desemprego não 
passará! 

Roberto Chabo, presi-
de 9te do Sindicato dos 
Medicos do Rio de 
Janeiro,  tala  com 
exclusividade ao JP 
sobre os rumos do 
pujante movimento em 
prol da saude. 

Chagas terá 
que ceder! 

O nosso movimento salarial, iniciado há 6 meses, 
alcançou conquistas razoáveis e deixou um grande 
saldo organizado. Em certos momentos, inclusive, 
transformou-se numa verdadeira luta pela dignidade 
profissional. 
Por outro lado, quando o governo federal tinha mais 

força política para negar alguns itens de nossa pauta 
min ma, não o fez, Contrariamente, o governador 
Chagas Freitas, de forma irredutível, tudo nos negou, 
sobretudo no tocante ao enquadramento definitivo dos 
4.600 médicos, que então pleiteávamos. O governador, 
alegando então "falta de disponibilidade finance ira " 
para destaque no plano para estes médicos e seu en-
quadramento, ao mesmo tempo anunciou o enqua-
dramento de todo o funcionalismo em aproximada-
mente 3 anos. 
Aonde serão conseguidos estes recursos para enqua-

drar 220 mil funcionários públicos? Então se acena com 
uma falsa perspectiva para todos os servidores, e não 
somente para os médicos, o que é muito grave, princi-
palmente sabendo-se que este plano pretenderia o en-
quadramento do funcionalismo até o ano de 1983, 
quando um outro governador, à frente dos destinos de 
Rio, receberá a carga -destes atos, 
Os médicos continuarão a luta. No tocante aos médi-

cos do Estado e Município, reforçaremos a luta do con-
junto dos funcionários públicos para exigir do gover-
nador a antecipação do cronograma de enquadramento. 
Concomitante, é intenção da diretoria do SINMED, mon-
tar a estrutura das comissões salariadas, como comis-
sões hospitalares, que visam a valorização da medicina. 
Elas procurariam também no tocante a outros proble-
mas assumir importante papel. Pretendemos integrar 
ainda mais nosso trabalho com a FAMERJ e a FAFE J. 
A categoria como um todo, neste contexto social, sabe 
que se tem de incorporar as lutas mais gerais do nosso 
povo e pela democracia. 
Conclamo todos os meus colegas a estarem presen-

tes na assembléia geral dos funcionários públicos, dia 
30, promovida pela UNSP e com todo apoio do SINMED! 

'asllia -  "Diziam que os cornerciários não 
tinham consciência da sua situação, mas o re-
sultado destas eleições provou o contrário". 
Com estas palavras, José Neves, presidente 

reeleito do Sirídicato dos Comerciários do Dis-
trito Federal. sacramentou a retumbante vitória 
de sua chapa, a chapa que soube interpretar to-
da a disposição de luta dos tra alhadores do 
comércio de Brasilia, que' hoje se 'batem pela 
semana-Inglesa -  semana de 5 WfIs de traba-
lho -  e contra a absurda rotativi de da mão 
de obra no setor, além dos baixos salários e das 
péssimas condições de trabalho. 

ARRASADORA VITÓRIA 
A categoria compareceu em massa nas urnas 

para eleger a chapa 1. Dos 1.646 comerciários 
habilitados a votar, 1.553 (94%) compareceram 
às urnas, apresentando um total de 1.451 votos 
para a chapa 1 e 69 minguados votos para a 
Chapa 2 -  a chapa articulada pelos grandes 
empresários e as multinacionais do comércio 
com traidores da categoria. A chapinha, de-
monstrando farta ignoráncia dos dispositivos 
legais que regem eleições sindicais, encami-
nhou um oficio ao procurador da Justiça - pre-
sente na apuração dos votos, solicitando-fhe a 
anulação das eleições antes (10 serem abertas 
as urnas, o que foi prontamente indeferido pela 
mesa da apuração. 

As muVinaciorais do comércio, tentando 
"dar uma mão" á chapa 2, chegaram a ameaçar 
de demissão quem votasse na Chapa presidida 
por Neves. De nada adiantou. Houve urna que 
não registrou um único voto para a chapa de 
"oposição". 

GRANDE FESTA 

A apuração, realizada no dia 3 de julho no au-
ditório lotado do SESC, foi uma grande festa pa-
na a família comerciária. Encontravam-se pre-
seritos o  presidente e vice-presidente do 
PMDB-DF, Maerle Lima e Fernando Tolentino, 
candidatos do povo ás próximas eleições no 
Distrito Federal. Também foram festejar a vitó-
ria de Neves, o presidente da Associação dos 
Garçons e várias outras lideranças sindicais. 
Ao final da apuração, depois de Neves como-
ver os presentes com o agradecimento especial 
feito a sua companheira Vera -  ativa presiden-
ta do movimento de Defesa da Mulher Comer-
ciária -  os sindicalistas organizaram o enterro' 
simbólico da Chapa 2. No féretro um desejo 
unia a todos: de que Crispim -  o presidente 
derrotado -  se for previdente, deve reservar 
um bom espaço no caldeirão de Satanás, para 
Delfim Neto, que em breve, para lá será enviado 
por todo o povo brasileiro, com o firme concur-
so dos comerciários de Brasília. 

Trabalhadores unidos derrotarão escandalosa política do desemprego 

comtemporização,  afirmando 
que "a exigência da punição 
dos terroristas do Riocentro 
era uma aventura que punha 
em risco as eleições de 82". É 
claro que os trabalhadores e o 
movimento sindical, bem como 
todo o movimento democrático 
têm na realização das eleições 
de  82,  limpas  e sem 
casuismos, a sua principal lu-
ta. Não condicionam de uma 
nenhuma a sua realização à 
apuração prévia dos atentados 
terroristas, mas refletindo o ca-
mos geral da nação, exigem a 
apuração desses atentados. 
Contemporizar, ceder terreno 
aos terroristas e aos racistas, 
isso sim é que é uma aventura, 
poiso inimigo vai usar o terreno 
ocupado, não para realizar as 
eleições de 82 e sim para frau-
dálas com os casuismos já 
anunciados, ou mesmo, cance-
lálas, que é o seu verdadeiro 
objetivo. Mas a realização de 
uma CONCLAT ampla e unitá-
ria será, sem dúvida alguma, 
uma afirmação do movimento 
sindical na lula pela plena rede-
mocratização do pais, pela 
apuração e punição de todos 
os atentados terroristas e 
principalmente pela realização 
de eleições limpas em 82. 

Programa de 
Salvação 

Nacional: única 
saída para a crise 
Apreciamos muito quando o 

Hnr.-3 do Povo afirma que o Bra-

sil é um pais viável, que o que 
não é viável é o governo que ai 
está. Os trabalhadores e o mo-
vimento sindical sabem muito 
bem onde estão os entraves 
para o desenvolvimento, o pro-
gresso social e a redemocrati-
zação plena do pais. Não é por 
acaso que já é um consenso 
entre, os trabalhadores, mas 
também para quase toda a Na-
ção a necessidade imediata da 
adoção do Programa de Salva-
ção Nacional -  e certamente a 
CONCLAT refletirá essa neces-
sidade -  programa esse que 
o jornal Hora do Povo lançou 
já há algum temoo e cupos oon-
tos principais, a meu ver, são os 
seguintes: 

1. Congelamento ca Divida 
Externa que já vai a mais de 70 
bilhões de dólares. Não é pos-
sivel que o pais pague anual-
mente 16 bilhões de dólares 
somente em juros e amortiza 
ções dessa divida! Essa dinhei-
ro todo deveria estar sendo em-
pregado,  em  investimentos 
que desem mais empregos, em 
escolas, hospitais e outros tan-
tos serviços que necessita o 
nosso povo. 

2. Nacionalização dos Ban-
cos e das Multinacionais 
Não é possivie que uma nação 
que quer ser soberana e inde-
pendente permita que na divida 
externa, sua vida sela inteira 
mente controlado por meia eú-
zia de bancos estrangeiros, 
principalmente norte-america-
nos, alemães e japoneses. Não 
e foo'h'''o r-( 'n,':vf'l ''('1": eropre 

sas como a Volks obtenham 
em determinados períodos lu-
cros astronômicos, aplique-os 
na especulação da terra, com-
prando latifúndios imensos, in-
clusive com a ajuda de incenti-
vos fiscais e depois, quando 
vem a recessão, a crise, preten-
de descarregá-la nas costas 
dos trabalhadores com a dis-
pensa de milhares de compa-
nheiros. 

3. Reforma Agrária 
E urgente a realização de uma 
reforma agrária que dê terra ao 
homem que nela trabalha. A re-
forma agrária, com a produção 
de alimentos em abundância é 
o principal remédio para a ca-
restia, e também ao fixar o ho-
mem ao campo diminuirá sen-
sivelmente o desemprego e a 
oferta  de  mão-de-obra  nos 
grandes centros urbanos, o 
que certamente terá como con-
sequência o aumento real n'o 
salários. 

4. No plano político, a luta 
pela realização de eleições lim-
pas em 82, contra todos os ca-
suismos, e pela convocação de 
uma  Assembléia  Nacional 
Constituinte, é a principal bata-
lha da luta pelo fim do regime. 
A luta contra a política econô-
mica e financeira do governo 
está intimamente ligada à luta 
pela Democracia, pela conquis-
ta de uma Constituinte e pela 
formação de um governo de-
mocrático e popular. 

Guilherme Te!! 
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(Agências de Noticias da 
Nicarágua  -  ANN)  —  A 
intensificação das atividades 
contra-revolucionárias nos 
terrenos armado e econômico, 
visando destruir o processo 
revolucionário sandinista, mo-
bilizou o povo a exigir do 
Governo de Reconstrução Na-
cional a aplicação de severas 
medidas contra os culpados. 
As centrais operárias, orga-

nizações  camponesas,  gre-
miais, de moradores de bair-
ros, querem a promulgação da 
pena de morte contra os mem-
bros dos bandos contra-revo-
Iucionáriosea confiscação das 
propriedades dos empresários 
que se empenham em sabotar 
a economia nacional. 
Esta reação foi provocada 

pelo assassinato, nos últimos 
15  dias,  de  pelo  menos 
17 pessoas. Crimes cometidos 
pelos bandos contra-revolu-
cionários que incursionam no 
país a partir de território 
hondurenho. Essa atividade, 
tem tido a cumplicidade de 
grandes latifundiários da re-
gião norte da Nicarágua. 
Entre as ações que mais 

indignaram a população, es-
tão as mortes de seis campo-- 
neses da Comarca dei Cua e 
de outros sete na Comarca 
Panamá, respectivamente, 
nos Departamentos nortistas 
de Jinotega e Madriz. 
No ataque á Comarca Pana-

má, cinco dos camponeses 
mortoseram milicianos sandi-
nistas,  e os outros,  uma 

N ícará g ua na, o 
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Às vésperas do 19 de julho, segundo aniversário da Revolução, o povo sandinista se prepara para esmagar a contra-revolução remanescen 

mulher e uma criança de cin-
co meses de idade. O único 
sobrevivente foi o miliciano 
Santos Polanco, que matou a 
dois dos atacantes. 
Há alguns dias as tropas de 

segurança do Estado captura-
ram a dois ex-guardas som-
zistas, membros de um bando 
que operava na localidade de 
San Francisco dei Norte, De-
partamentodeChinandega. O 
resto do bando fugiu para 
Honduras. 
Outro crime que enlutou a 

Nicarágua foi o assassinato de 
um professor, encarregado da 
educação de adultos, chama-
do Baltc'n Cortedano, na zona 
mineira atlãntica de Bonanza. 
Crime cometido por bandos 
contra-revolucionários. 

SABOTAM A ECONOMIA 

Camponeses organizados 
na União Nacional de Agri-
cultores e Pecuaristas e na 
Associação dos Trabalhadores 
do Campo (ATC), denuncia-
ram que as cooperativas cha-
madas de "responsabilidade 
limitada"  (RL), servem  de 
cobertura para a atividade 
contra-revolucionária.  Estas 
cooperativa são formadas por 
grandes fazendeiros do café no 
norte do pais. 
O Doutor Sergio Ramirez 

Mercado, membro da Junta 
de Governo, denunciou que 
tais cooperativas são financia-
das por embaixadas e orga-
nismos estrangeiros para de-

sestabilizar a revolução sandi-
nista. 
A intensa atividade armada, 

desencadeada ultimamente 
pelos bandos contra-revolu-
cionários,e a intensa campa-
nha  descapitalizadora  em 
grandes fazendas de café e de 
gado se vinculam com o recen-
te intento de invasão, realiza-
do por ex-guardas somozistas 
e delinquentes comuns. 
As organizações populares, 

ante estas orquestradas ações 
contra-revolucionárias,  exi-
gem do governo a implementa-
ção de severas medidas contra 
os elementos que assassinam a 
pacíficos cidadãos.  Severas 
medidas, que também devem 
ser estendidas aos que desca-
pitalizam suas empresas, pre-
tendendo sabotar a economia 
do pais. 
Na Nicarágua, atualmente, 

não existe a pena de morte, 
razão pela qual as organiza-
ções populares solicitaram a 
revisão do estatuto fundamen-
tal de direitos e garantias dos 
nicaraguenses, para tratar de 
torná-la lei, com o objetivo de 
que sirva de freio às atividades 
criminosas. 

TRABALHADORES NAS 
MILICIAS 

Ao término das delibera-
çõesda "Segunda Assembléia 
pela Unidade dos Trabalha-
dores", os delegados da As-- 
sembléia, reunidos em Maná-
gua, aplaudiram a decisão 

que define como atividade 
primordial da Coordenação 
Sindical Nacional —  impul-
sionada pela Central Sandi-
nista de Trabalhadores (CST) 
-  que ao término de seis 
meses, metade dos trabalha-
dores sindicalizados estejam 
integrados às milícias popula-
res. 
Os trabalhadores querem 

que nos conyênios coletivos se 
estabeleça a inclusão da esta-
bilidade do trabalhador inte-
grado às milícias populares 
sandinistas. Desde agora, a 
esmagadora maioria dos tra-
balhadores deverá ocupar al-
gumas horas de trabalho em 
treinamentos nas milícias, o 
que proporcionará um signif i-
cativo aumento na capacidade 
de defesa da soberania nacio-
nal. 
A Assembléia ovacionou as 

decisões que visam aprofun-
dar a preparação da classe 
trabalhadora para a constru-
ção da nova sociedade, sob a 
condução da vanguarda reco-
nhecida de todo o povo, a 
Frente Sandinista de Liberta-
ção Nacional (FSLN). 
Outras  resoluções, igual-

mente importantes, giraram 
em torno da necessidade de 
parar radicalmente a descapi-
talização do país e de levar a 
cabo a reforma agrária já 
iniciada, de modo a atender os 
trabalhadores do campo e da 
cidade. 
Ali Assembléia de Traba-

lhadores manteve energica-

mente a necessidade de "erra-
dicar a Indisciplina no traba-
lho", ao mesmo tempo que 
exigiu a "planificação cientí-
fica da economia nacional", 
com o intuito de crescente-
mente satisfazer as necessida-
des do povo. 
Outra questão muito discu-

tida.e que trará a adoção de 

imediatas medidas concretas, 
foi a de avançar nos projetos 
habitacionais que estejam ao 
alcance dos trabalhadores. 
"Esmagar a contra-revolu-

ção, reconstruir o país", tam-
bém foi o lema geral que 
norteou os trabalhos do con-
gresso de trabalhadores reali-
zado na capital. 

população alerta e em armas, pronta a repelir as manobras do Imperialismo e salvaguardar a Independência nBIC 
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Em 8/12/60  chegou  no 
escritório do chefe da base Aé-
rea  americana  de  Answer 
Like, na Turquia, um telegra-
ma que continha ordens de 
Washington para fotografar 
as terras israelenses e, em 
especial, uma parte do deserto 
(EL-Nakab), que se localiza 
no Sul do Mar Morto, onde 
havia uma construção que o 
governo israelense disse ser 
uma tecelagem. 
O chefe da base ficou muito 

surpreso, pois o trabalho de 
seus pilotos era voar ao Norte 
para espionar as terras que 
fazem fronteira com a URSS. 
No dia seguinte, o piloto 

Staring Skadron  voava  no 
avião UC, a 20 mil metros 
acima das terras israelenses. 
E, no mesmo dia, a secão 
Langli da CIA examinava as 
fotos do prédio. Após exami-
nar  as fotos,  os  técnicos 
chegaram  a um  resultado 
único:  as linhas pretas e 
prateadas na foto, em realida-
de, eram cabos elétricos de 
alta tensão, ligados a uma 
construção isolada, distante a 
20 kms da colônia Dimonat; 
via-se uma grande construção 
e diversas salas, juntas a arcos 
grandes, que mais pareciam 
instrumentos de astronomia. 
Isso tudo escondia uma usina 
nuclear  com  força  de 40 
megawatts do tipo L-3. 
A CUMPLICIDADE DE 

WASHINGTON 
Na mesma noite, o Diretor 

o programa atômico sionista foi incrementado desde 
os anos 50. Sempre teve a colaboração intima dos EUA. A 
CIA e o MOSSAD estiveram Juntos em diversos crimes. 
Israel participou do assassinato de Ben earka. Reagan 
sabia do ataQue contra o reator de Tamuz, no iranue. 

da CIA entregou um relatório 
sobre o resultado obtido por 
seu sistema para John Mais-
kon, presiaente da Comissão 
Nuclear, que se mantém liga-
da ao Congresso. O que é que 
esta  Comissão fez  e que 
medidas tomou? Nada, pois o 
governo americano já sabia de 
tudo isso. Aliás, eles colabo-
raram com a construção da 
usina e forneceram equipa-
mentos. 

O Egito, que observava o 
crescimento nuclear de Tela-
vive, aumentou suas dúvidas 
quanto a este crescimento, 
especialmente quando desco-
briu, desde 1955,que o gover-
no americano deu a Israel o 
reator nuclear de 5 meça-
watts, que foi instalado em 
Namal Surik, a 20 kms de 
Telavive.  E essa não é a 
primeira observação registra-
da pelo governo egípcio sobre 
o programa nuclear de Tela-
viv. Descobriram7 logo depois 
que os fundadores de Israel 
pensaram em obter desde o 
principio  armas  nucleares, 
como opção para fortalecer e 
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Transcrito do diário IIban s AiM . 

A violência cotidiana de Israel contra os territórios  árabes ocupa l 

fixar o seu domínio sobre a 
Palestina  e utilizar  o seu 
programa expansionista. Essa 
opção, não foi chamada em 
Israel de opção nuclear. 
E hoje em dia está claro que 

o programa nuclear de Israel 
teve inicio em 1949, quando 
foram mandados estudantes 
israelenses aos países ociden-
tais para estudarem a tecnolo-- 
gia nuclear.  No  início da 
década de 50, a Academia 
Weizman fez experiências pa-
ra modernizar os métodos de 
obtenção de urânio de fosfato 
no deserto  El-Nakab.  Em 
1952, o governo de Ben Gu-
rion fundou a Comissão Nu-
clear dentro do ministério da 
Defesa, com orçamento pró-
prio e vários laboratórios. E 
essa ficou em  Rparedo até 
1954, enquanto em 1953 fize-- 
ram um acordo para colabora-
ção nuclear com a França. 
Mas as desconfianças egi-

pcias começam a aLmentar e 
tornaram-se uma preocupa-

ção quando, os Estados Uni-
dos entregaram a Telavive o 
reator de Namal Surik. Além 
disso,  foram  preparados e 
treinados 56 israelenses nos 
Centros nucleares dos Estados 
Unidos. Israel também rece-
beu outra usina de 8 meça-
watts, instalada na Academia 
Teknion. 

O GRANDE ROUBO 

Em 1977, se soube de muito 
mais coisa. Numa reunião de 
cúpula anti-nuclear, que foi 
realizada em Salisburg, Paul 
Liftenthal, técnico em armas 
nucleares, (trabalhou para a 
Comissão governamental liga-
da ao Senado americano), 
disse que 200 toneladas de 
urânio natural —  quantidade 
suficiente para fabricar 42 
bombas, cada uma com o 
mesmo poder da que destruiu 
Kiroshima -  do porto de 
lntoberb tinham sido levadas 
para Israel. Ele afirmou que 
essa quantidade  pode dar 

continuidade aos trabalhos de 
um reator como o de Dimonat 
durante 20 anos. 
Naquele dia, os jornais do 

mundo Inteiro deram a notícia 
e os serviços  secretos  de 
muitos países passaram a ligar 
os fatos, sobre o maior roubo 
de urânio, ou o maior traba-
lho do MOSSAD (serviço de 
inteligência de Israel), realiza-
do com a ajuda da CIA e do 
governo marroquino. A CIA 
entregou ao M OSSA D o mapa 
do destino do navio que trans-- 
portava o urânio para Gêno-
va, na Itália. 
Através das informações co-- 

lhidas pela espionagem israe-
lense, ficou claro que a espio-
nagem marroquina colaborou 
no roubo e não fez papel 
limpo.  O espião israelense 
Michel Bander comunicou-se 
com o adido cultural marro-- 
quino em Paris, Hadib Bodi-
cha, que ocupava esse cargo 
apenas como fachada, pois sua 
função era perseguir os exila-
dos marroquinos. 
Os dois encontraram-se em 

Paris. Bander pediu a Bodi-
cha para levar a questão ao 
general Ofkir, carniceiro mar-
roquino. Favor paga favor: o 
Mossad colaborou com Ofkir 
para manter El-Me4idi Ben 
Barka e agora pedia ajuda do 
governodo Marrocos, que não 
precisava de urãnio. Israel pa-
gou 10% do preço do urânio e 
assim foi fechado  negócio. O 
destino do navio mudou de 
Gênova para Israel, com a 
proteção dos aviões da OTAN 
e da 6' Frota Americana, no 
Mediterrâneo. 
O governo americano sem-

pre esteve intimamente vincu-
lado à aventura nuclear israe-
lense. O ex-Presidente John-
son conhecia detalhes do pro-
grama atômico de Israel; em seu 
governo muito colaborou com 
este projeto sionista. 
A atitude de Washington 

não tem mudado, pelo contrá-
rio, o atual Presidente Ronald 
Reagan sabia que Israel ia 
atacar o reator nuclear de 
Tamuz, no Iraque. Os ira-
queanos comprovaram  essa 
denúncia, mostrando que an-
tesda agressão, oMOSSAD e 
a CIA levantaram conjunta-
mente as informações necessá-
rias ao ataque. 

Orestes Valera é da Ay nr.s r 
Latina. 
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As forças revolucionárias têm de-
nunciado reiteradamente os vôos de 
espionagem e as infiltrações que estão 
ocorrendo em El Salvador, ações cri-
minosas que utilizam as forças., da, 

m (OEA) Organização dos Estados A eri-
canos, estacionadas em Honduras, na 
fronteira. 

Recentemente,  Marta Jovel, inte-
grante da Comissão Político-Diplomá-
tica da Frente Farabundo Marti de Li-
bertação Nacional (FMLN) e da Frente 
Democrática  Revolucionária (FDR), 
denunciou que pilotos norte-america-
nos e chilenos colaboram no bombar-
deio de zonas dominadas pela FMLN. 

A representante salvadorenha disse 
que os helicópteros da OEA que supos-
tamente devem se limitar ao patrulha-
mento da fronteira de Honduras com 
El Salvador —  metralham e bombar-
deam com fósforo branco (arma proibi-
da pela Convenção de Genebra) as re-
giões de Guazapa, Cabatas e sudeste 
do pais, causando vitimas na popula-
ção civil. 

Marta Jovel acusou as forças da OEA 
de terem participado do bombardeio a 
mil  refugiados  salvadorenhos nas 
aldeias de Yarula e Santa Ana, no De-
partamento de Morazán. 

Por outro lado, o Comando Geral da 
FMLN tornou público a denúncia do 
massacre perpetrado no mês passado 
pelas tropas da Junta, em que morre-
ram 361 civis, a maior parte deles cam-
poneses. 

Em Paris, o Presidente da FDR, Gui-
lherme Ungo, declarou que a Junta não 
conseguiu nem conseguirá diminuir o 
crescente domínio das forças democrá-
ticas, apesar da ditadura estar rece-
bendo uma 'ajuda" militar norte-ameri-
cana sem precedentes. 

Na entrevista que concedeu ao diário 
Combat Socialista, órgão do Partido 
Socialista Francês, Ungo assinalou• 
que, só em 1980,os Estados Unidos 
deram 100 milhões de dólares à Junta 
genocida de El Salvador. 
Para 1981, revelou Ungo, avalia-se 

que a "ajuda" subirá a 400 milhões de 

dólares, Na medida em que os belicis-
tas da Casa -Branca aumentam sua "aju-
da" aos assassinoS salvadorenhos, se 
intensificam jc do regime 
contra a popctaçáç ov Q preço paqo 
em ' m ue' n o poVo' svadorenho 
OStá 'S':?fl O tr tf" :i'a -'de'mas nada de-
terá aue' os assassinos fascistas e o 

imperialismo am ericano que es finan-
cio se afoguem etn Ei Salvador na onda 
de crimes que  romov 
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Roberi WJtite, ex-embaixador 
americano em  El Salti dor, 
ccmentanctu  e  intervenção 
americana nesse pa-s,  essa  
gente da administração Reagan 
não tem nenhuma visão real 
ou entendimento do que se esta 
passando no mundo': 

E TE ' A E/'DADt OPERAPIA COP/FfO1 O 
FA CI.5(i'7O 

400.00  
5-5220,00 

450,00  E 77  #1  FIF4 Fiz IAt' - 

01.1k M VAI 2'ai AR AOl? EStE CRI ME? 
180.00 San' ' :  A'd,: -  ,.r L'-

ti'  Cr$250,00 
180. 00  E IS •  MU.'.HEFi I3PASIi4'(1L4.- - 

A CA MI,VI'O 0.4 LL!'E."?IAÇÃO 
(Ei' ' . r O i''  ,: a' Cr$250,00 

E 19. CONTRAPONTO N'4 
N-',-1 Nd'-' Cr$ 200,00 

P 20' CHA?SUZIPO','O VER MELHO E 
O LOS-O TORT(,R,400R 
Ahi't- E. 

OSEUP W/DO 

',h' co' 

iros aba, 
1  IdO':" ,i'Sloii 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  14  15  16  17  1 CEDEM 21  22  23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33  34  35  36  37  38 



CULTURA JP7 

Luiz Gonzaga Jr 
Nada  melhor 

do que nos reu-
nirmos de novo 
na busca de in-
formações,  me-
xer no passado, 
nas feridas. Fe-
rir-se,  discutir, 
debater, sair do 
escuro. Tomar a 
luz do conheci-
mento e esco-
lher. Aqui o exer-
cício da palavra. 
Aqui o exercício 
da  democracia. 
Tomar  cuidado 
para que deter-
minadas  partes 
não fiquem es-
camoteadas  ou 
mal entendidas. 
Conhecer, estu-
dar, Informa e ir 
à luta no pequeno 

°espaço  sendo 
Brasil.   

César Costa Filho 
-  A Intervenção é justa e 
tem  o apoio da  classe 
artística. 

Aklir Blanc 
Osjornaissó falam nos 

interesses das empresas e 
e uecem os artistas. O 
pscãndalo da União Bra-
leira de Compositores mos-
tra  bem  como anda  o 
direito autoral no Brasil. E 
por essas e por outras que 
grandes compositores es-
tão na miséria. 

Muita  coisa 
tem que ser con-
sertada.  Temos 
que confiar num 
movimento  que 
está  realmente 
mexendo com a 
classe artística. 
Ela tem que cons-
cientizar-se que 
e uma  classe 
oprimida.  Tudo 
que  contribui 
para  isso deve 
ser apoiado e os 
3,5% é apenas o 
começo. 

 -J 

í 
May Beiom 
Compositor e cantor de 

rock:  Os  ladrões  estão 
sendo  expulsos.  Vamos 
continuar  expulsando-os. 
Espero que as ratazanas 
acabem na cadeia! 

Jorge Ramos 

—Até no open-ririarket já 
botaram nosso dinheiro. E 
bandalheira da pior espé-
de. Os responsáveis têm 
que ir para a cadeia. 

Beth Carvalho 

Na assembléia geral, artistas dão o tom: 

O alento e ocopaca,0'  
unidos na luta,,pelos 
direitos autorais., 

Artistas querem continuidade da apuração dos desfalques e respeito à lei dos 
3,5% nos direitos autorias -  Cultura brasileira é vigorosa! 

Julho de 1981 ficará na história 
do Brasil como o mês em que os 
artistas brasileiros rodaram a 

baiana e colacaram o bloco na rua pela 
moralização do direito autoral neste país. 
Dia 22 irá uma imensa caravana a Brasília 
exigir a continuidade da intervenção no 
ECAD -  órgão federal, responsável pela 
arrecadação e distribuição destes direitos, 
junto ao CNDA (Conselho Nacional de 
Direito Autoral) -  órgão normativo. Dia 
30 é mais importante ainda. Será dado o 
parecer final do ministro Ruben Ludwig 
sobre a tabela fixada e aprovada pelas 
sociedades dos atores, dos músicos e dos 
artistas musicais, o que é prerrogativa 
constitucional destes órgãos, que já foi 
homologada pelo CNDA, determinando 
que três e meio por cento do bruto 
arrecadado pelos usuários de obras de 
arte (rádios, televisões, casas de diversão, 
boates, etc) soja arrecadado em favor dos 
autores. 

QUE SE CU MPRA A LEI 
Segundo o presidente da ASA (Associa-

ção dos Atores-RJ),, o Artigo 153 da 
Constituição, através de seu parágrafo 25, 
afirma que é direito dos autores fixar a 
tabela de direitos autorais: Isso foi feito. 
Mas os três e meio por cento foram 
contestados pelas editoras musicais na 
figura de seu representante, César do 
Prado, e pela Abert -  Associação das 
Emissoras de Rádio e Televisão, som 
amparo legal, baseados apenas na força 
política que têm. Então a coisa foi parar 
no M EC, que pediu 30 diaspara estudara 
questão. O que vai resolvê-la, a nosso 
interessadas. Por isso temos nos reu-
nido todas ás segundas-feiras; aqui no 
reunido todas às segundas-feiras, aqui no 
Teatro Clara Nunes. 
E para o compositor Aldir Blanc a 

contestação se deve ao fato dos grandes 
usuários, como a Rede Globo, pagarem 
taxas arbitrárias e irrisórias. Ele frisa: 

-  Os  fantásticos  da  vida  fazem 
matérias póstumas quando  morremos 
porque rende dólar. Agora, nós estamos 
unidos e vamos acabar com a exploração. 
E nossa briga não vai acabar nos três e 
meio por cento, não. Nos temos, e conti-
nuaremos tendo, muita vontade de lutar. 

LADROEIRA DA GROSSA 

Só que, além de fixarem o preço de suas 
obras, os artistas querem também acabar 
com a roubalheira e falta de critérios que 
sempre reinaram nos organismos respon-
sáveis pelas arrecadações e distribuição 
dos seus direitos. Para isso, as entidades 
que os representam lutaram e consegui-
ram a intervenção no ECAD, tentando 
acabar com o que Herminio Belo de 
Carvalho chamou de  bagunça organiza-
.da para nos roubar". E já fizeram com 
que o si'. Luis Roberto Fontoura de Car-, 
valho -  o interventor -  participasse das 
reuniões semanais dos artistas no Teatro 
Clara Nunes, expondo a situação encon-
trada no organismo e as medidas que 
serão tomadas para arrumar a casa. A 
primeira destas exposições aconteceu na 
última segunda-feira, quando o tema foi 
arrecadação.  Haverá  mais duas,  nas 
próximas semanas, sobre distribuição dos 
direitos e administração no ECAD. 
No entanto, como tem muita gente com 

o rabo preso e o si'. Luis Roberto parece 
disposto a apurar as tramóias, como o fez, 
aliás, ao intervir na UBC (União Brasi-
leira de Compositores) -  pessoas ligadas 
à gestão anterior já estão tramando o fim 
da intervenção, o que os artistas certa-
mente conseguirão impedir. 
Na reunião da última segunda-feira, 

Jorge Ramos declarou que já se descobriu 

inclusive que a diretoria anterior chegou 
até a investir, com prazo de 360 dias, boa 
parte da grana arrecadada e que deveria 
ser  distribuída  pelos autores,  o que 
significava a intenção de não pagar aquele 
dinheiro a quem é de direito por pelo 
menos um ano. 

QUEREM ESCONDER OS LADRÕES 

O interventor,  si'.  Paulo  Fontoura, 
declarou que a prestação de contas feita 
por ele naquela reunião era coisa nunca 
antes executada por diretor algum do 
ECAD,  no que foi  confirmado  pela 
afirmação do compositor Eraldo Farias, 
das Escolas de samba Cubasngo de Niterói 
e Mangueira, de que a contagem  de 
execuções durante o carnaval jamais havia 
sido conferida: "agora,ao menos,hã em 
quem jogar pedra. O homem •tai e vai 
conferir a contagem conosco". 
Paulo Roberto Fontoura disse ainda 

que há uma certa coincidência nas coisas: 
-  Logo agora que a apuração dos 

desfalques e desvios de verbas está se 
intensificando e chegando à constatação 
efetiva, existe uma movimentação das 
sociedades que compõem o CNDA (Si-
cem, Sadembra, etc) para que a interven-
ção termine. Isso leva osautoresa terem a 
impressão de que não querem que se 
descubram os responsáveis. 
E não é só esta impressão, como a firme 

determinação em garantir a tabela dos 
três e meio por cento e a continuidade da 
intervenção, que tem levado muitos e 
alguns dos mais conhecidos de nossos 
artistas como Chico Buarque, Herminio 
Belo de Carvalho, João Nogueira, Luiz 
Gonzaga Jr. e muitos outros a reuni-
rem-se às segundas-feiras no Teatro Clara 
Nunes,  todos  os  interessados  devem 
comparecer. A luta é de todos os artistas! 

(Eduardo Manhães) 

Mocidade Alegre faz Festa do Vinho 
A Ala Ouro e Prata da escola de samba Mocidade Alegre e o 

HP estão convidando os leitores, amigos e sambistas para a 
sua 1.0  Festa do Vinho Quente, a realizar-se no próximo dia 31 
de julho, na quadra da escola, à av. Casa Verde, 3498. 
Ainda dentro das programações, haverá um espetáculo, es-

pecialmente preparado pela Ala Otiro O P'ta: "As Raizes do 
Samba", que não se restringirá aos sambas da esco-
la. Incluirá, também, o mais diverso e criativo samba das várias 
regiões do pais, entre os quais aqueles um pouco esquecidos 

"Pane/as vazias 
geram,revolta" 

Pelo contato diário com o povo, temos cons-
ciência de que nosso pensamento expressa as 
aspirações dos professores. pais e alunos, 
bem como as da população toda. Por isso 
tomamos como dever de sacerdote, responsá-
vel pelo povo, transmitir à V. Excia. alguns pro-
blemas que vem afligindo o povo. 

E preciso reconhecer que não se pode mais 
esperar e silenciar, o que por lei é de direito: os 
salários dos professores. Desde o inicio do ano 
escolar apenas receberam os efetivos, porém a 
maioria dos orotessores é constituída de 
professores interinos, que possuem diplomas 
e capacidade à altura do ensino, levando os 
alunos a terem uma formação eficiente e digna 
da pátria. Por que esses atrasos, essas pro-
messas, esses dizeres que remetem sempre 
para outra semana, outras semanas, semanas 
longas que nem meses'? 

Falemos também de outros funcionários dos 
quais uma escola depende: agentes adminis-
trativos, serventes, e outros, que sofrem as 

mesmas dificuldades domésticas, de ver sem-
pre mais se esvaziarem as panelas do arroz e o 

feijão para alimentar suas tamilias .- são 
fatos altamente gritantes. Psicologicamente 

falando aí situação é geradora de tensão e 
revolta. A decorrência natural desta situação é 
que os prefessores e demais funcionários se de-

sanimam, podendo haver prejuízo para uma, ou 
ambas as partes. Todos sabem que ser profes-
sor é uma profissão nobre! Tão nobre que é 
dela que as crianças, os jovens, e até pais e 
mães de família dependem, para galgar e 
assumir os postos mais importantes, seja a 
nível, nacional ou internacional 

A decorrência desta situação é que, aqui em 
Pontes e Lacerda. ou Vila Bela da Santíssima 
Trindade, ou noutras glebas se envolvem 
muitas pessoas, principalmente os comercian 
tes, onde são aceitos para contrair dividas, ou 
nas casas de amigos. para implorar esmolas, 
estendendo a mão E duro ouvir isto, no entan-
to é verdade. E desvalorização do magistério. 
das pessoas. das comunidades e da socie-
dade 

Esta breve descrição, senhor Secretário da 
Educação e Cultura, é suficiente para mostrar o 
nivel de sofrimento e desespero a que estão 
chegando  nossos  queridos  professores  e 
demais funcionários. Ainda há mais: há alguns 
professores que não receberam seus salários 
desde agosto de 1980. Isto o podemos provar. 

Não tememos afirmar que um número cada 
vez maior de homens, mulheres e crianças 
estão passando tome e padecendo as mais 
humilhantes privações. E não é em vão que os 
jornais noticiaram o assustador índice de mor-
talidade  na  nossa  querida  pátria.  Não 
podemos aceitar que estes sejam injustamente 
tratados. O artigo 03 dos Direitos Humanos diz 
algo a respeito: Vida livre e segura exige dinhei-
ro em nossa sociedade de consumo. Com 
dinheiro se consegue a comida. a casa, roupa. 
as coisas elementares para viver dignamente 
Após tão longa espera seria escandaloso se 
não houvesse correção monetária e juros nos 
salários a serem recebidos, o que seria um 
direito decorrendo da simples justiça social. 

Em nome do nosso povo intustiçado 

Padre Luiz Maria Tanauv -.Sacerdole 
Responsável pelas comunidades de Pontes e 
Lacerda e Vila Bela da Santissima Trindade 
Cuiabá- M 

Repudiamos a 
diminuição da 
jornada de 
trabalho 

como o pagode,.o samba-de-terreiro, o samba exaltação e o 
samba-de-roda. 
Sem dúvida, haverá multo vinho e sambão para quem quiser 

esquentar os ossos nestas noites de inverno, sob o comando 
da bateria do mestre kóca. Participarão da animada noitada 
as escolas de samba Nenê da Vila Matilde; Camisa Verde e 
Branco; Vai-Vai (a campeã de 1981) e Unidos de Vila Maria. 
Os ingressos já estão à venda lá na Mocidade Alegre ou na sede 
do HP em São Paulo. Vamos lã, pessoal!. 

Brasil respirará 
a liberdade 
novamente! 

O próprio Jesus Cristo, por defender a humanidade 
com a verdade, foi duramente perseguido a ponto de ser 
pregado na cruz. Mesmo assim, não desistiu de dizer a 
verdade. 

Diante desta brilhante atitude, nós também não pode-
mos ficar calados. Temos que usar a verdade em favor 
dos nossos irmãos. 

Depois que se implantou este sistema biônico no 
Pais, o povo brasileiro sofre as conseqüências da má 
administração deste pequeno grupo de privilegiados 
que brinca com o dinheiro do povo a ponto de não achar 
mais lugar para guardar aqui dentro e o deposita em 
bancos estrangeiros. 

O produtor é explorado, assim como o operário escra-
vizado. As empresas multinacionais levam tanto que até 
Ministros as dirigem. O Ministro Amauri Stábile, da Agri-
cultura, ganhou notoriedade, não por sua ligação com o 
agricultor, mas por ser diretor da SHARP. E é por isso 
que não existe mais interesses do governo pelo povo. O 
governador Amaral de Souza chama os 500 agricultores 
sem ferra de Ronda Alta para trabalharem na cidade, 
para ajudar a concentrar a terra nas mãos dos latifun-
diários. 

O governo quer é aumentar o cinturão de miséria que, 
existe nas periferias das cidades Então. teremos que 
continuar a luta em busca de liberdade para que o Brasil 
torne-se um pais livre novamente. Esta é a opinião deste 
humilde agricultor. 

L. Martins -  Campina das Missões -  RS 

Expressamos o nosso mais veemente repudio à ação da ad-
ministração do BANCO BOAVISTA S/A que nos oprime através 
da diminuição da nossa jornada de trabalho,que passará, a par-
tir do dia 16 do presente mês a apenas 6 horas. o que implica 
numa diminuição acentuada (500/o)  de nosso salário. 
A iniciativa da administração, segundo o que está em pauta, é 

que a diminuição se deve ao fato da impossibilidade do Banco 
nutrir o salário alimentação, o que, na verdade, é uma alegação 
improcedente, já que o mesmo é descontado no Imposto de Ren-
da, segundo informação do Sindicato dos Bancários, que já está 
ciente do prabfema. 
Leve-se em consideração que nem todos estão ncluídos na 

"nova determinacão" pois, chefes e encarregados. continuarão 
com seu Contrato de Trabalho inalterado. 
Segundo o Sindicato, o Banco está ferindo aLei 468 da CLT. 

onde é negado ao mesmo REALIZAR ALTERAÇÃO UNILATERAL 
DO CONTRATO DE TRABALHO. 
Nós, funcionários', queremos também deixar bem claro aos 

senhores diretores do BANCO BOAVISTA SIA, que estamos a par 
dos nossos direitos e NÃO TEMEMOS REPRESALIAS 

Funcionários do Banco Bcavista S IA -  São Paulo 

Para o Poeta-Capitão 
(sincera homenagem a Joaquim Moncks) 

E aos teus acusadores 
soturnos adversários 
repto aos teus detratores 
-  camarilha de sicários! -  

Ó. Joaquim. tu conseguiste 
Ser soldado, bacharel 
e além do mais. ser Poeta. 
e dizem que -  "dedo duro" 
aqueles politiqueiros 
que nada assinam e operam 
"acomodados no escuro". 

Irmão das horas felizes 
Companheiro na desgraça 
marcado das cicatrizes 
dos sofrimentos da massa 

João Nogueira 

—A intervenção 
no ECAD vai mo-
ralizar o direito 
autoral no pais. 

Eraldo 
Farias 

-  (Compositor das escolas 
de samba  Mangueira  e 
Cubango de Niterói):-Es-
temos reunidos para for-
mar uma corrente e unir 
todas as categorias Inteires-
sedas. 

-  Herminio Belo 

de Carvalho 

-  Wilson Batista foi enter-
rado como indigente. Não 
quero que o mesmo acon-
teça comigo. 

 1 

Zé Martelo-Pneumático 
controverso dialeta 
que "não soubeste ser tático" 
consoante seres Poeta 
e, no entanto, assumiste 
corajosa posição 
contra toda a inseguança 
de sórdida repressão 

Combatido, dividido 
autêntico e desvelado 
candidato do Partido 
e Militar refinado 

Agora que. na prisão 
ratificas teu oficio 
e, releio, Capitão 
palavras do teu comício... 

Como poeta corroboro 
e eminente postulado 
Como irmão aqui deploro 
a "sujeição do soldado" 

Firme, Velho, a prepotência 
é como o tufão -  destrói! -  

Porém, não dura a vivência 
por si mesma se corrói 

 -J 
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Paulo César 

Pinheiro 
-  O importante é que a 
luta pelos 3,5 % é o come-
ço  de  nossa  união.  O 
problema do direito auto-
ral no Brasil é caótico há 
40 anos. 

Rildo Hora 
—Como produtor de dis-
co, sinto de perto a injusti-
ça feita com os composito-
res pobres que não rece-

bem nada, embora façam 
sucesso. Estou com a rapa-
ziada e acredito que vai 
melhorar o lance pra gente. 

 -J 

Clara Nunes 
-  Chegou a hora 
de lutarmos por 
nossos direitos. O' 
teatro será sem-: 
pre um espaço-
aberto para  as 
reuniões.  Va-
mos  continuar 
discutindo  nos-
so principal ob-
jetivo  no  mo-
mento  são  os 
3,5 0.0.  Mas  va-
mos partir para 
outras coisas. O 
mais importante 
é a união de toda 
a classe artística 
brasileira. 

POETA, eis teu canto novo 
por atos de hombridade 
para que saiba esse povo 
o PODER DA LIBERDADE! 

Moncks, tu és a bandeira 
de um idealismo capaz 
de ser opõr á bandalheira 
de um sistema tão mordaz! 

Soldado! Mantém teu gesto! 
Bacharel. fundo o direito 
com a força do manifesto 
à couraça do teu peito! 

O PROFETA DO POVO 

PELO ÍNDIO 
O índio se constitui no 
mais belo exemplo 
de Pureza, Justiça, Liberdade, 
Simplicidade e União 
do ser humano, 

Este, PAÍS pertence 
aos INDIOS. 

A defesa do índio 
se constitui num dever de 
todos nós. 

Defenda o índio. 

Carlos Lago -  1980 

1 

Os encastelados não são e ternos 
É interessante observar co-

moa imprensa burguesa mani-
pula seus inesgotáveis recur-
sos tentando fazê-lo, também, 
com a opinião pública em defesa 
de um regime que só convém 
ao grande capital. 

No dia 30/04/81 o Jornal do 
Brasil publicou um editorial 
sob o dtulo "Lucro e Precon-
ceito".  Conhecendo-se  o 
onsicionamento  do  referido 
jornal, nor' no diz con ''rvvi 

é escusado  tentar  explicar 
aqui o conteúdo daquele edito-
rial. O objetivo do artigo era 
um só: ideologizar o capitalis-
rro como sagrada invenção 
humana para resolver seus 
problemas. 

Em  19/05/81,  'iinbém  no 
JB, estampava-se uma carta 
de um leitor (apenas leitor?) 
Ruy Borba Filho, que se dizia 
subscritor das opiniões do edi-
torial e, f ulvrn- pari r'fnrC ir 

sua  opiniao,  declinava  sua 
autoridade de  ex-diretor  do 
Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Centro Sul, Ao tomar 
conhecimento da carta, senti-
me no dever de refutá-la. 
"Democraticamente" o jor 

nal conservador sequer tomou 
conhecimento  de  minha 
argumentação. Eis como age a 
chamada "imprensa livre", de 
cpitais privados alienada do 
povo e comprometida com o 
rr'qirne 

Mais  verdadeiras  seriam 
nossas autoridades (nossas 
mesmo?) se afirmassem que a 
imprensa está "infiltrada" de 
reacionários. Ou não? Descul-
pem-me  essas  autoridades 
mas de fato precisamos sub-
verter essa ordem que só inte-
ressa a uns poucos encaste-
lados no poder. 

M. Coutinho -  Rio de Janeiro - 

RJ 
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Campeonato ou 
Láp is de Cor? 
Os arraiais do futebol estão em sobressalto com os ru-

mos tomados pelas competições regionais, em especial 
no Rio de Janeiro e em São Paulo, onde os erros suces-
sivos e continuados dos cartolas acabaram por criar si-
tuações incontroláveis, Em São Paulo, o torneio de clas-
sificação dos finalistas do primeito turno apresenta a sin-
gularidade de incluir apenas um clube da capital, a Portu-
guesa de Desportos, que constitue com o Santos Fu-
tebol Club,a única dupla dos chamados grandes clubes a 
conquistar um lugar entre os oito participantes do tor-
neio. E o Santos, diga-se de passagem1 para dar um vexa-
me, como essa incrível goleada de 5 a O que sofreu da 
Ponte Preta, num dia em que a "macaca" estava com a 
cachorra. 

No Rio o quadro não é multo diferente. A recém-encer-
rada Taça Guanabara apresentou este ano uma média de 
público por j090 que corresponde a apenas um quarto 
do índice verificado no ano passado, em conseqüência 
dos erros praticados pelos donos do futebol, a começar 
pelo insuportável aumento dos ingressos conforme tive-
mos oportunidade de verificar aqui. No final da compe-
tição, o campeão, o Flamengo, fazia um balanço nada es-
timulante de sua performance financeira ao longo do cer-
tame: conquistou o titulo, sim, e aliás com absoluta jus-
tiça, mas no final acusava um buraco de Cr$ 10 milhões, 
gerado pela diferença entre o desembolso que faz para 
manter um time altamente competitivo e a receita propor-
cionada pelos jogos. 

Seria simplista atribuir as dlficulrades vividas pelo fu-
tebol desses dois centros apenas a incompetência dos 
cartolas. Em São Paulo, por exemplo, a presença de seis 
clubes do interior no torneio de classificação e fruto tam-
bém da melhoria que se registra no futebol fora da capi-
tal. Clubes como a Ponte Preta e o Guaranipor exemplo, 
fizeram e fazem um esforço para manter o status conse-
guido há alguns anos, quando conseguiram chegar ao 
primeiro plano do futebol paulista. Alçados a essa posi-
ção, tanto a Ponte como o Guaran,resistiram 1 investida 
sobre seus melhores jogadores e reverteram o quadro a 
que estava conformado o futebol do interior. Seus clu-
bes já não são apenas fonte de abastecimento de cra-
ques para os grandes da capital, como sempre ocorreu. 
Essa persistência tinha de dar frutos, e há até certa injus-
tiça em não reconhecer que clubes como a Ponte Pre-
ta tem feito, tanto no Campeonato Paulista como no 
Campeonato Nacional, campanhas que superam em mui-
to as dos grandes da capital; um Corintians, um Palmei-
ras, e mesmo a de um Santos, que não é da capita;, mas 
é um time grande. 

Se de um lado é preciso reconhecer isso, de outro é 
necessário também assinalar que os dirigentes dos clu-
bes tem feito tudo para complicar as competições e 
suas formas de decisão. O torcedor acaba confuso, des-
motivado, por descobrir que os jogos não são para valer, 
pois os turnos sucessivos desembocam em torneios de 
todo tipo: quadrangulares, sextavados, octogonais, pira-
midais =  O DIABO. As partidas não conduzem  uma 
afirmação, b uma conquista, mas a produção de uma ex-
pectativa: o clube classificado no turno tal participa de 
um torneio assim ou assado,que classifica tais times que 
por sua vez ficam com o direito de no torneio tal disputar 
a hipótese xis com a característica de que o empate vale 
como vitoria e a vitória não conduz a nada Ora, pombas, 
não há saco que agüente. Vivo, o torcedor prefere ficar 
em casa, acompanhando o jogo à base dos amigos-ou-
vintes, pela voz e pela emoção de um Fiori Gigliotti, um 
Osmar Santos, um Doalcei Bueno de Camargo,urn Valdir 
Amaral, um Jorge Curi. E passa a ir ao campo só na boa, 
nos jogos que realmente valem alguma coisa, cada vez 
mais raros. Por isso da enchente num Grêmio x São Pau-
lcou num Flamengo x Botafogo das semifinais e finais 
do Campeonato Nacional: o torcedor sabe que o jogo vai 
apontar um vencedor que conquista alguma coisa. 

Agora mesmo em são Paulo estamos assistindo a 
duas competições simultâneas, com os times divididos 
em grupos de cor -  o preto, o branco, o verde, o verme-
lho, o ouro -  e nas quais -a rigor não se ganha nada. Ou 
seja: em vez de um campeonato, estão dando hs torcidas 
uma caixa de lápis de cor. Convenhamos: Isso é muito 
pouco. 

Está na hora de testar L̂#-" 
na ponta direita da selo ~ eção! 

Assim como Jairzinho e Ri-
velino, que na copa de 70 jo-
garam fora de suas posições e 
barbarizaram. Leia do Inter-
nacional de Limeira, na Copa 
dos Novos em Toulon -  na 
França  também jogou fora 
de sua posição original -  a 
ponta de lança -  deixou a 
torcida  boquiaberta.  Muitos 
viram neste goroto de 19 anos. 
vindo de Bauru, um novo Gar-
rincha. 
Leia com suas pernas tortas 

e seus dribles desconcertan-' 
tes, deu um verdadeiro show 
de futebol, ajudando a levar a 
seleção dos novos à conquista 
invicta do Campeonato  Os 
franceses  ficaram  tão  en-
tusiasmados com Lela, que 
mantiveram contatos com o 
jogador, para saber da possi-
bilidade do craque de Limeira, 
jogar no futebol francês. 
Como todo garoto. Leia ain-

da se diz um pouco assustado 
com tudo isso, ainda não se 
acostumou com o sucesso. 
Vem mantendo uma ótima 
campanha  no  Campeonato 
Paulista,  mesmo  jogando 
numa posição que tem exigido 
muito de seu futebol. 

"De Bawu para 
o mg,do" 

A história de Leia, é igual à 
de muitos garotos do interior, 
que  começaram  jogando 
peladas na várzea e que so-
nham um dia em jogar num 
time grande. A carreira do 
jogador, começou no Noroeste 
de Bauru. De lá, o jogador foi 
para o Matsubara no sul do 
país. Depois desta rápida pas-
sagem pelo futebol gaúcho, 
Leia foi vendido para o Interna-
cional de Limeira, onde se fir-
mou como craque. 

Sempre timido, e com medo 
da máquina fotográfica. Leia 
respondeu a várias perguntas 
do JP. além de falar com exclu-
sividade de seus planos para o 
futuro 

"Jogador Brasileiro 
que vai para fora se 

dá mal 

JP -  Lela, você agradou 
tanto lá na França, que os 
franceses tm pensado em 
comprar seu passe. Como é 
que ficou esta história? 
LELA -  E. realmente os 

franceses me procuraram e 
disseram que estavam inte-
ressados no meu passe. Eu 
falei pra ele  que eles tinham 
que procurar os diretores aqui 
do Inter de Limeira. Até agora. 
ninguém me disse nada 

JP —  Só os da França ou 
algum outro clube tem tenta-
do 

LELA -  Eu soube que o 
Corintians andou tentando, e 
o Vasco também. Mas eu não 
vi nada de concreto. Eu quero 
dizer, que o ambiente aqui em 
Limeira é muito bom. Eu só 
saio daqui por muito dinheiro. - 

JP  -  Jogar  no futebol 
estrangeiro é bom pro atleta 
brasileiro? Como você está 
vendo esta transferencia de 
jogadores para o futebol dos 
gringos? 

LELA -  Eu acho que não é 
bom pro jogador, não. A gente 
não tem nada que aprender lá 
fora. O melhor futebol tá aqui 
mesmo, saindo daqui a gente 
só desaprende. Olha, só é bom 
ir lá pra fora, em termos de 
dinheiro mesmo. Se não for 

Esse Campeonato 

Paulista 

A,  porcaria! 

por muito dinheiro não vale a 
pena 

JP  -  E o Campeonato 
Paulista? 

LELA -  Eu acho este cam-
peonato uma porcaria. Acho 
também, que é uma falta de 
consideração com a gente, 
jogador, e com o torcedor. Eu 
sei lá quem fez este calendá-
rio, mas quem fP2 não pensou 
na gente e no torc dor. 

"Eu não sei se sou o 
ponta direita da 
Sel " 

JP - Assim como Jairzinho 
e Rivelino, você também pode 
jogar fora de sua posição para 
servir á Seleção? 

LELA  -  Para / servir  a 
Seleção que é o mior sonho 
de qualquer jogador, eu jogo 
em qualquer posição. 

JP -  Mas você acha que 
tem condições de ser o ponta-, 
direita que falta ao Brasil? 

LELA -  Eu acho que tenho 
condições de jogar na ponta 

Mengão: tetracampeão no 
peito e na raça 

Muita gente falou que o Men ção tava em 
crise, que não tinha dinheiro, aue o contrato 
novo do Zico era loucura. Pra toda essa gen-
te que só fica no blá blà blá, eu dedico a Taça 
Guanabara, Não adianta chorar, o Flamengo 
ganhou o tetracampeonato, e provou que é o 
melhor. E tem mais: só não fizemos gol, por-
que o juiz ficou com pena do Botafogo e não 
apitou um penalti claro que todo mundo viu 
em cima do Tita. 

O rubro negro da Gávea, provou, durante 
todo o jogo, que é bom de briga e de bota; 
ninguém pipocou, todo mundo entrou em 
campo prá arrasar o Bota. O Mengão merecia 
ganhar de goleada: ai sim o Maracanã ia ver a 
torcida endoidar de vez. Agora, as outras tor-
cidas que me perdoem, mas a gente já tá até 
acostumando a comemorar campeonato. A 
nossa próxima qW ftmoração vai ser a con-
quista da taça  ores, e depois vamos 

direita. La na França, eu me 
dei bem. Dizem que seu Tele 
vem me observando. Eu tenho 
feito de tudo para não decep-
cionar, na ponta, na defesa em 
qualquer lugar, o que eu quero 
é jogar. 

JP -  Você acha que esta 
posição (ponta de lança) que 
você vem jogando no Inter, não 
tem dado certo com teu estilo 
de jogar? 

LELA -  Não, eu acho que 
tem dado para se sair bem. O 
que acontece é que num cam-
peonato longo como é esse 
nosso, não dá para -você se 
manter muito tempo em perfei-
tas condições fisícas. E tam-
bém d número de faltas em 
cima de mim aumentou muito. 
Tão me pegando demais. 

Você tem algum plano 
imediato para sua carreira? 

LELA -  Bom, o meu maior 
plano é jogar na Seleção. Fora 
isso  estou  treinando  coin. 
muita seriedade para uma boa 
companha  pelo  Inter  de 
Limeira. 

ser - fácil -  campeões do mundo. E não pen-
sem que é gozação não, condições para isso 
a gente já provou que tem. 
Mas fora a euforia pela conquista do tetra, 

é preciso ver que tinha muito pouco  público  
no Maracanã. E isso acontece, na minha opi-
nião, por culpa desses cartolas que só que-
rem lucrar com o futebol:, eles  enc hem  o boi-
soe depois querem que a gente pague o rou-
bo. O torcedor não pode pagar o preço do in-
gresso e ainda tem jogo quase todo dia. Co-
mo é que fica? Quando é que os responsá-
veis por essa pouca vergonha, vão tomar jei-
to e parar com essa roubalheira que só tem 
atrapaihado o futebol brasileiro? 

Os torcedores, precisam se unir para sal-
var o futebol brasileiro destes formigões que 
só querem devorar tudo que encontram pela 
frente: a gente precisa dar uma resposta fir-
me contra a cartolagem. 

Cara jás: o roubo do sécu!o! 
GhtcoBuarque: minha musica 
está entre o velho e o novo. 

UM LANÇAMENTO: 

Mesmo que tenha faltado público, a torci-
dado Men ção provou que não abandona o ti-
me. A alegria pela conquista do tetra foi tão 
grande que os torcedores invadiram e toma-
ram o Maraca, q(ré a esta altura já deve estar 
cansado de ver O Flamengo ser campeão. 
Muita gente falou que isto era vandalismo, 

eu não concordo com isso. Pode ter havido 
algum exagero, mas o que nós, torcedores, 
queríamos, era comemorar. O que por sinal 
é muito justo. A gente já vive de cabeça 
cheia com inflação, com bomba, e outras 
coisas. Esse pessoal que falou em vandalis-
mo devia ver isso. E depois, sabe como é fu-
tebol é festa e aqui no Rio é mais festa ainda. 
E não adianta chiar. O Men ção é o melhor ti-
me do Brasil, e cada vez que ele ganhar nós 
vamos fazer carnaval mesmo. Se for preciso, 
até Brasília a gente invade para comemorar 
uma vitória do Flamengo. O que não pode é 
querer que a gente assista o Mengão ser 
campeão sem dizer nada, isso pode aconte-
cer em outro lugar, com outra torcida: aqui 
no Rio, e com o Men ção, isso nunca vai 
acontecer. A gente bota prá quebrar mesmo! 

NU: q-.sl;, 111a1'rj., ft.,I excrita  opu/o l,,r,'t'qé,r iii, 
 'nguq' It'ih,r d II', jo',t' Rut'ino Brandão. 
-au rerkie a opinLio (li) jornal. en(Io (Ir inteira 
re',pons-a hilida(ie tio leitor. 
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